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Prefeitura de São Gonçalo inicia 
recadastramento de taxistas

“Elis, A Musical” chega a Niterói em 
edição especial comemorativa de 10 anos
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O prefeito Axel Grael destacou 
que Niterói tem alcançado gran-
des avanços em ciência, tecnolo-
gia e inovação. Ele afirmou que 
a assinatura do Pacto é mais um 
passo para a cidade atingir todo 
o seu potencial nestas áreas.
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Guardas municipais 
prendem homem 
na Cinelândia 
por tentativa de 
homicídio

Cesgranrio promove 
seminário para discutir 
a educação digital

Polícia Civil prende 
funcionário por 
furto de energia

Alunos da rede 
pública são 
premiados 
por projetos 
sustentáveis no Rio

MPRJ denuncia segurança por racismo e requer 
a suspensão do funcionamento da loja Zara, da 
Barra da Tijuca, por três meses

Guardas municipais da 1ª 
Inspetoria (Centro) pren-
deram nesta quinta-feira  
(23/11) um homem  de 47 
anos pela tentativa de ho-
micídio de uma mulher,  na 
Praça Marechal Floriano, no 
Centro a Cidade. Ambos vi-
vem em situação de rua.

As equipes estavam reali-
zando o patrulhamento pre-
ventivo quando perceberam 
um tumulto e flagraram o 
homem espancando a víti-
ma com socos e pontapés e 
até com uma muleta.  Ime-
diatamente, ele foi detido 
e conduzido para a 5ª DP ( 
Gomes Freire), onde o caso 
foi registrado como tentati-
va de homicídio e resistên-
cia, conforme os artigos 121 
e 329 do Código Penal. Na 
delegacia, ficou constatado 
que o preso tinha diversas 
passagens por outros crimes.

Os agentes acionaram o 
Corpo de Bombeiros, que 
levou a mulher bastante fe-
rida para o Hospital Munici-
pal Souza Aguiar, onde ficou 
internada.

O Mestrado Profissional 
em Avaliação da Faculda-
de Cesgranrio, com o apoio 
da Fundação Carlos Chagas 
Filho de Amparo à Pesquisa 
do Estado do Rio de Janeiro 
(FAPERJ), promove o II Se-
minário Nacional de Avalia-
ção nos próximos dias 28 e 
29 de novembro.

O objetivo é promover o 
diálogo entre especialistas 
em tecnologia digital, me-
todologia de ensino e habili-
dades inerentes ao educador 
e ao estudante na era digital.

O evento acontece na sede 
da Cesgranrio, no Rio Com-
prido, e terá a participação 
de educadores experientes 
em tecnologias digitais da 
informação e comunicação 
aplicadas na educação.

Serviço:
Data: 28/11 de 9h às 17h; 

29/11 de 9h30 às 12h
Local: Teatro Cesgranrio 

– Rua Santa Alexandrina, 
1.011 – Rio Comprido – RJ

Policiais da 59ª DP (Duque 
de Caxias) prenderam o fun-
cionário de uma concessio-
nária de energia, nesta quin-
ta-feira (23/11), por desviar 
material para a venda em fer-
ros-velhos. A prisão ocorreu 
após denúncia anônima, no 
bairro Parque Lafaiete, em 
Duque de Caxias, na Baixada 
Fluminense.

De acordo com as investi-
gações, o homem trabalhava 
no setor de almoxarifado e foi 
surpreendido em sua residên-
cia com cabos e disjuntores 
com logotipo e de proprie-
dade da empresa de energia 
elétrica. O material é avaliado 
em cerca de R$ 20 mil. Ele 
foi autuado em flagrante pelo 
crime de furto qualificado.

Alunos de escolas públicas 
de municípios do Rio de Ja-
neiro foram premiados com 
tablets e notebooks em um 
concurso que avaliou pro-
jetos baseados nos 17 Ob-
jetivos de Desenvolvimento 
Sustentável (ODS) da Orga-
nização das Nações Unidas. 

O concurso Transforman-
do Ideias em Ações Susten-
táveis premiou os três me-
lhores projetos das categorias 
robótica, sustentabilidade e 
ações de integração em torno 
da comunidade escolar.

O evento é uma realização 
da Glocal Experience Rio - 
plataforma de ideias e ações 
para cumprimento da Agen-
da 2030, em parceria com a 
Secretaria de Educação do 
Estado do Rio de Janeiro.

Nesta segunda edição, que 
prossegue até sábado (25), a 
plataforma realiza um festival 
sobre sustentabilidade, com 
entrada gratuita, na Marina da 
Glória, apresentando conteú-
dos, arte, cultura e tecnologia.

O Ministério Público do 
Estado do Rio de Janeiro 
(MPRJ), por meio da 2ª 
Promotoria de Justiça de 
Investigação Penal Espe-
cializada, denunciou, na 
terça-feira (21/11), Hen-
rique Durães Bernardes, 
segurança da loja Zara, do 
Barra Shopping, na Zona 
Oeste, pelo crime de ra-
cismo. De acordo com a 
denúncia do MPRJ, a víti-
ma foi impedida de sair da 
loja e obrigada a mostrar 
onde estavam peças que 
havia desistido de com-
prar. O fato aconteceu no 
dia 18 de junho e foi re-
gistrado na Delegacia de 
Crimes Raciais e Delitos 
de Intolerância (Decradi). 
Pelo crime de racismo co-
metido dentro da loja, o 
MPRJ requereu à Justiça 

a suspensão do funciona-
mento da unidade da Zara 
pelo prazo de três meses.

A denúncia ressalta que 
a ação discriminatória foi 
motivada unicamente pela 
infundada suspeita de-
corrente da cor da pele do 
consumidor. Destaca ainda 
o constrangimento ao qual 
a vítima foi submetida, 
uma vez que teve que vol-
tar ao interior da loja para 
reaver a bolsa e dar conta 
das peças de roupa, que fo-
ram entregues a uma fun-
cionária para conferência.  

Para o promotor de Jus-
tiça Alexandre Themísto-
cles não restam dúvidas 
que o segurança praticou 
discriminação racial. “Ao 
se voltar contra pessoa de 
raça negra, sem qualquer 
justificativa plausível, dan-

do-lhe tratamento cons-
trangedor e humilhante, 
e que certamente não se 
dispensaria a outras pes-
soas, o denunciado im-
pôs ao consumidor negro 

restrições de locomoção e 
exigências desarrazoadas, 
com potencial de causar-
-lhe odiosa inferiorização 
e perversa estigmatização”, 
narra a denúncia.

Império Serrano realiza 
audição para ala coreografada 
na próxima segunda

Licitação para a primeira etapa 
da obra do Teatro Municipal de 
Cabo Frio já tem data marcada

Comissão do Meio Ambiente da 
Câmara vai propor criação de 
corredores verdes em Niterói

Hospital Estadual Roberto Chabo 
ganhará centro de trauma e 
mais leitos de CTI para ampliar 
atendimento na região dos Lagos

Na próxima segun-
da-feira (27), a partir 
das 19h, o Império 
Serrano vai promover 
uma audição para sua 
ala coreografada visan-
do o desfile de 2024. 
Sob a responsabilida-
de do diretor artístico 
Gabriel Castro, os inte-
ressados devem com-
parecer na quadra do 
Reizinho, localizada na 

Av. Ministro Edgard 
Romero - 114, em Ma-
dureira.

Para participação da 
audição, não há ne-
cessidade de inscrição 
prévia ou pagamento 
de taxa. Os pré-requi-
sitos são os seguintes: 
gostar de dançar, tem-
po disponível para en-
saios e ser maior de 18 
anos.

Depois de anos de 
abandono e muitas 
primessas não cum-
prodas, finalmente a 
licitação para a pri-
meira etapa da obra 
do Teatro Municipal 
Inah de Azevedo Mu-
reb, em Cabo Frio, 
está marcada para o 
dia 07 de dezembro, 

às 10h, no auditório da 
Prefeitura. Nesta fase 
está prevista a obra ci-
vil, que abrange toda 
a parte estrutural do 
prédio, além da pin-
tura e outros reparos. 
A licitação será por 
tomada de preços e o 
valor do contrato é de 
R$ 510.585,51.

O meio ambiente entra 
em cena como tema 
do debate da terceira 
audiência pública em 
torno do Projeto de 
Lei  221/2023 (ex-PL 
161/2022), a ser realiza-
da na Câmara Munici-
pal de Niterói, na próxi-
ma segunda-feira (27).
Na vice-presidên-
cia Daniel Marques 
(DEM), diz que uma 
das propostas que vai 
apresentar na audiên-
cia pública é a criação 
de corredores verdes 

na cidade. Serão for-
mados por ruas que 
ligam fragmentos de 
florestas. Por exem-
plo, em São Francis-
co, as ruas internas, 
próximas ao canal, 
poderiam, na sua ava-
liação, ser “ligadas” até 
o Parque da Cidade, 
os corredores ajuda-
riam, por exemplo, na 
migração da fauna. Na 
zona norte da cidade 
tem muitos locais que 
permitem a criação 
dos corredores verdes.

De acordo com o di-
retor geral da unidade, 
Mário Jorge Espinhara, 
o centro de trauma terá 
quatro leitos de estabili-
zação, com toda infraes-
trutura para atender 
pacientes de alta gravi-
dade. Já o CTI passará 
de nove para 16 leitos. 
“Estamos ampliando o 
hospital, uma unidade 
muito importante no 
atendimento de média 
e alta complexidade. Pa-
ralelamente às obras do 

novo centro de trauma 
e dos novos leitos de 
CTI, o hospital também 
está recebendo obras de 
manutenção corretiva 
e preventiva em toda a 
sua estrutura. Segundo 
o diretor administrati-
vo da unidade, Walter 
Willmer, as interven-
ções ocorrem dentro do 
cronograma planejado 
para que melhorias na 
infraestrutura sem dei-
xar de priorizar a assis-
tência.

O Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) marcou para 
segunda-feira (27) o julga-
mento virtual sobre a va-
lidade do atual regime de 
pagamento de precatórios, 
títulos de dívidas do gover-
no federal reconhecidas de-
finitivamente pela Justiça.
O julgamento é esperado 
pela equipe econômica 

diante do fechamento do 
Orçamento da União para 
2024. Governadores do 
Nordeste também têm in-
teresse no julgamento, que 
pode liberar o pagamento 
de cerca de R$ 20 bilhões 
do antigo Fundo de Manu-
tenção e Desenvolvimento 
do Ensino Fundamental 
(Fundef) aos estados.

STF marca para segunda 
julgamento sobre precatórios

Diego Mendes

O texto atual do PL prevê construções na área de sambaqui em Camboinhas

reprodução

Divulgação

Localizada em Araruama, a unidade estadual atende pacientes de nove 
cidades do entorno e muitos turistas que frequentam a região no verão 

Guilherme Quintino contou que foi obrigado a voltar para mostrar onde estavam as peças 
que não levou
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Prefeitura assina Pacto 
pela Inovação de Niterói

Capacitação para servidores 
sobre a nova lei de licitações 
e contratos é realizada

Estão sendo realizadas 
em Niterói capacita-
ções para os servidores 
que fazem parte das 
equipes de compras e 
contratações do muni-
cípio. O curso “NLLC 
e o novo panorama de 
contratações na gestão 
pública de Niterói” teve 
dois dias de duração e 
contará com uma se-
gunda turma na próxi-
ma semana. A ação foi 
promovida pela Escola 
de Governo e Gestão 
(EGG) da Secretaria de 
Planejamento, Orça-
mento e Modernização 
da Gestão (SEPLAG), 
em parceria com diver-
sos órgãos envolvidos 
nos processos de aquisi-
ções da Prefeitura.
O curso tem o objeti-
vo de explicar as novas 
regras de licitações e 
contratações em Niterói 
e faz parte da segunda 
fase da Formação em 
Ações Integradas na 
NLLC. Essa formação 
combinou diferentes 
métodos, como ensi-
no online, aulas pre-
senciais e oficinas para 
manter atualizados os 
servidores da Prefeitura 
de Niterói sobre a Lei n° 
14.133/2021 (NLLC - 
Nova Lei de Licitações e 
Contratos) e o Decreto 

Municipal nº 14.730/23, 
que regulamenta a lei 
no município.
Para preparar os servi-
dores municipais para 
atuar de acordo com as 
novas regras, a Escola 
de Governo e Gestão 
(EGG) disponibilizou, 
desde março desse ano, 
edição especial do bo-
letim mensal da escola 
com curadoria de cur-
sos, oportunidades e lei-
turas complementares 
sobre a Lei 14.133/2021, 
categorizadas de acordo 
com a fase da licitação 
e o papel do(a/e) ser-
vidor(a/e) no processo. 
Este material está dis-
ponível no link: egg.
seplag.niteroi.rj.gov.
br/estacao-egg-mar-
co-2023
Em outubro, a EGG 
lançou a curadoria vir-
tual “Primeiros Passos 
na NLLC”, composta 
por conteúdos básicos 
sobre a Nova Lei de 
Licitações e Contratos, 
sendo a primeira etapa 
da Formação. Os servi-
dores que concluíram o 
curso “Primeiros Passos 
da NLLC” e estão inte-
ressados nesta segunda 
fase podem se inscrever 
pelo link: https://egg.
seplag.niteroi.rj.gov.br/
confirme-inscricao

Documento de livre adesão reúne vários segmentos e tem o objetivo de impulsionar o Ecossistema de Inovação do município

A Prefeitura de Maricá, 
por meio do Grupo de 
Apoio Técnico Especiali-
zado em Demolições (GA-
TED), promoveu na sexta-
-feira, mais uma etapa na 
retirada de construções 
irregulares da comunida-
de conhecida como Bei-
ra-Rio, no bairro Pedrei-
ras. Nesta ação, realizada 
na Rua dos Quintanilhas, 
foram demolidos quatro 
imóveis erguidos dentro 

da faixa marginal de pro-
teção do curso d’água. As 
famílias que ocupavam a 
construção estão receben-
do o aluguel social e já ha-
viam sido realocadas.
Os imóveis são alvo do 
mesmo inquérito do Mi-
nistério Público Estadual 
que solicitou a retirada 
das construções do trecho 
marginal da Mumbuca. A 
faixa de proteção vai rece-
ber o mesmo enrocamento 

com pedras que foi coloca-
do no trecho entre Pedrei-
ras e Parque da Cidade. 
Urbanização da Beira-Rio
No dia 10 de outubro, inte-
grantes do Gated se reuni-
ram para discutir como as 
áreas desocupadas na co-
munidade Beira-Rio serão 
aproveitadas. A Secretaria 
de Urbanismo sugeriu o ar-
ruamento e abertura de via 
de acesso à rodovia RJ-106. 
Também são estudadas a 

construção de calçadas, ci-
clovia, área de convivência 
e lazer com bancos e equi-
pamentos de ginástica, es-
paços verdes para promo-
ver a biodiversidade local 
e um grande mural com 
grafites produzidos por ar-
tistas da cidade.
Após solicitação do Mi-
nistério Público, a Prefei-
tura de Maricá demoliu 
mais de 60 imóveis numa 
extensão de 100 metros. 

Gated retira mais quatro construções 
irregulares no bairro das Pedreiras

O prefeito de Niterói, 
Axel Grael, assinou, na 
sexta-feira (24), o Pacto 
pela Inovação do mu-
nicípio. O Pacto é um 
compromisso público, 
de livre adesão, que tem 
o objetivo de fortalecer 
o Ecossistema Local de 
Inovação de Niterói com 
a participação do mu-
nicípio, empresas, orga-
nizações não governa-
mentais, universidades, 
escolas técnicas e de ou-
tros segmentos da cidade 
envolvidos com as áreas 
de tecnologia e inovação. 
A assinatura do Pacto 
ocorreu no Centro Uni-
versitário La Salle, du-
rante a sétima edição do 
Startup Business 2023, 
evento organizado pela 
Associação das Empresas 
de Tecnologia da Infor-
mação do Rio de Janeiro 
(Assespro-RJ).
O prefeito Axel Grael 
destacou que Niterói tem 
alcançado grandes avan-
ços em ciência, tecnologia 
e inovação. Ele afirmou 
que a assinatura do Pacto 
é mais um passo para a 
cidade atingir todo o seu 
potencial nestas áreas.
“É importante que os 
avanços em tecnologia e 
inovação sejam proces-

sos coletivos, inclusivos 
e participativos. Ações 
coletivas são essenciais. 
Precisamos de diferen-
tes atores. É fundamental 
trabalharmos pontos de 
convergência. Niterói tem 
um potencial enorme em 
ciência, tecnologia e ino-
vação. A área de inovação, 
hoje, é a terceira em arre-
cadação de ISS em Nite-
rói. Temos feito o nosso 
trabalho para estruturar o 
Ecossistema de Inovação 

da cidade. Se esse Ecos-
sistema funcionar, isso 
potencializa vários ele-
mentos e a economia de 
Niterói. A assinatura do 
Pacto pela Inovação é um 
passo para construir uma 
cidade mais próspera”, 
afirmou Axel Grael.
O Ecossistema Local de 
Inovação de Niterói pos-
sui cinco áreas prioritá-
rias: Saúde; Tecnologia da 
Informação e Comunica-
ção (TIC); Economia do 

Mar; Transição Energéti-
ca e Descarbonização; e 
Economia Criativa.
A secretária municipal 
de Ciência, Tecnologia 
e Inovação, Valéria Bra-
ga, ressaltou que o Pacto 
pela Inovação de Niterói 
é uma conquista coleti-
va. “O Pacto é um movi-
mento que visa mobilizar, 
alavancar e fortalecer o 
Ecossistema Local de Ino-
vação com o propósito de 
transformar Niterói em 

uma referência de cidade 
mais humana, inteligente 
e sustentável por meio da 
educação, do empreende-
dorismo e da inovação. O 
Pacto também vai firmar 
as bases de colaboração 
entre os participantes e 
inicia com a visão, a mis-
são, os valores e os propó-
sitos do Ecossistema de 
Inovação de Niterói”, ex-
plicou Valéria Braga.
O coordenador de Tra-
balho, Emprego e Ren-

da, Brizola Neto, afir-
mou que o Pacto é um 
caminho para melhorar 
ainda mais as condições 
para se empreender em 
Niterói. “Niterói já tem 
um ambiente favorável 
para empreendedores. 
Esse trabalho de arti-
culação entre poder pú-
blico, iniciativa privada, 
universidades e outros 
setores é muito impor-
tante para criar o me-
lhor cenário para atrair 
empresas de tecnologia. 
É a economia do futuro”, 
disse Brizola Neto.
Além do prefeito Axel 
Grael, da secretária Va-
léria Braga e do secretá-
rio Brizola Neto, partici-
param da assinatura do 
Pacto pela Inovação de 
Niterói o reitor da Uni-
versidade Federal Flu-
minense (UFF), Antonio 
Cláudio Lucas da Nó-
brega; o reitor do Centro 
Universitário La Salle, 
Jardelino Menegat; o dire-
tor do Instituto Federal de 
Educação, Ciência e Tec-
nologia do Rio de Janeiro 
(IFRJ), Luiz Fernando Sil-
va Caldas; além de repre-
sentantes do Sebrae, do 
Conselho Municipal de 
Ciência e Tecnologia, da 
Assespro e de startups

Bruno Eduardo Alves

Prefeitura de Niterói e UFF fecham parceria 
estratégica para a educação na cidade
Em um momento signi-
ficativo para a educação 
no Brasil, a Prefeitura 
de Niterói, por meio da 
Secretaria Municipal de 
Educação (SME), junto à 
Universidade Federal Flu-
minense (UFF) e a Fun-
dação Euclides da Cunha, 
anunciam na próxima se-
gunda-feira o lançamento 
de uma parceria estratégi-
ca: o P.A.L.A.V.R.A.
O Programa de Alfabe-
tização, Leitura e Auto-
ria para Valorização e 
Aprendizagens em Rede 
visa potencializar os pro-
cessos de aprendizagem 
e superar os desafios im-
postos pela pandemia do 
coronavírus, integrando a 
política pública de forma 

interseccional.
Um dos papéis funda-
mentais da universidade 
é contribuir para o for-
talecimento das políticas 
públicas e apoiar o desen-
volvimento social em suas 
várias dimensões e, no ce-
nário pós pandemia, isso se 
torna ainda mais marcante.
Nesse sentido, o 
P.A.L.A.V.R.A vai atender 
os 30 mil alunos da Rede 
Municipal de Educação e 
amenizar os efeitos nega-
tivos da pandemia sobre 
a aprendizagem dos estu-
dantes que, diante do en-
sino remoto e híbrido, en-
frentaram dificuldades, em 
várias dimensões: cogniti-
vos, socioafetivos, físicos e 
culturais. O programa está 

alinhado ao Objetivo de 
Desenvolvimento Susten-
tável 4 (ODS 4), que visa 
garantir uma educação de 
qualidade, inclusiva e equi-
tativa para todos.
O público-alvo deste pro-
jeto são os profissionais 
da Educação da Rede 
Municipal de Niterói e 
os estudantes de ensino 
superior da cidade. Além 
de desenvolver pesquisas 
aplicadas, o programa 
também oferecerá cur-
sos, palestras, seminários 
e propiciará cerca de 400 
bolsas de extensão para 
estudantes universitários 
da UFF atuarem nas Uni-
dades de Educação.
Com duração prevista de 
24 meses, o projeto terá 

ações nas Unidades de 
Educação e outros espa-
ços da Rede Municipal. 
Além disso, a Fundação 
Euclides da Cunha e a 
Universidade Federal Flu-
minense disponibilizarão 
espaços para diversas ati-
vidades, garantindo a in-
clusão e seguindo todas as 
normas estabelecidas.

CELEBRAÇÃO CONVÊ-
NIO P.A.L.A.V.R.A, PAR-
CERIA ENTRE PMN, 
UFF E FEC

Endereço: UFF – Núcleo 
de Estudos em Biomassa e 
Gerenciamento de Águas 
– Praia Vermelha
Data: 27/11/2023
Horário: 09h30
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OPINIÃO

A importância 
do aplauso 

Na semana passada tive-
mos cenas lamentáveis 
durante os momentos 
que antecederam o iní-
cio do jogo entre Brasil e 
Argentina, no Maracanã. 
Torcedores da Argentina 
teriam se incomodado 
com um torcedor brasi-
leiro que estendia uma 
faixa e foram enérgi-
cos -  e por outro lado, 
outros torcedores não 
gostaram quando os ar-
gentinos desrespeitaram 
a execução do nosso 
Hino Nacional. Pode 
ter havido outros fatores 
para o começo da briga, 
mas nesse momento só 
importa saber de uma 
coisa: os policiais do 
Batalhão de Policiamen-
to em Estádios (Bepe) 
atuaram com extremo 
profissionalismo, má-
xima eficácia, energia e 
precisão. Tanto que eu 
e o deputado Alan Lo-
pes (PL) imediatamente 
protocolamos uma Mo-
ção de Aplausos para o 
coronel Vágner Ferreira 
e todos os seus coman-
dados que participaram 
da excelente ação de 
contenção dos badernei-
ros. Fizemos isso mesmo 
depois de termos visto 
na imprensa e nas redes 
sociais esquerdistas um 
enorme alarido contra 
a “truculência” do Bepe, 
como sempre acontece 
em todas as ações poli-
ciais. 
O que a maioria dos 
profissionais de impren-
sa parece desconhecer 
é que os efeitos de uma 
ação passiva, inofensi-
va, complacente da Po-
lícia Militar costumam 
ser muita mais danosos 
do que qualquer ação 
mais enérgica. No caso 
da partida entre Bra-
sil x Argentina, não há 
dúvidas de que a ação 
do Bepe evitou tragé-
dias. Havia famílias com 
crianças pequenas pró-
ximas ao tumulto, fato 
este completamente ig-
norado por alguns dos 
brutamontes da torcida 
argentina (conhecidos 
no mundo todo como 
“barrabravas”). Se a PM 
não atuasse com ênfase, 
com convicção, segura-
mente haveria crianças 
e idosos feridos. Mas aí 
a imprensa e a esquerda 
teriam outra reação, e sa-
bemos qual seria: “A PM 
não atuou”. 
Possivelmente o “espe-
cialista em Segurança 
Pública” vai contra-ar-
gumentar, enquanto 
cofia o cavanhaque e 
fabrica mais um cigarro 
de maconha, que “a PM 
tem que atuar com direi-
tos humanos”. Ora, mas 
o direito humano mais 
básico é o de não ter 
sua família atacada, e no 
caso em tela o que vemos 

é o Bepe fazendo a defe-
sa de todas as famílias 
que estavam no Mara-
canã naquele momento. 
Tenho certeza absoluta 
de que em volta daquela 
confusão muitas famílias 
se sentiram seguras, ti-
veram uma sensação de 
alívio quando a Polícia 
Militar chegou, conten-
do a arruaça e restau-
rando a ordem. Como 
eu costumo dizer, a PM 
é nossa única muralha, 
a última muralha, antes 
do caos. 
Não foi apenas uma vez: 
foram diversas vezes, 
desde 2012, que o Ba-
talhão Especial de Po-
liciamento em Estádios 
da PM do Rio ganhou 
o título de Melhor Uni-
dade de Policiamento 
de Estádios do Brasil. A 
primeira vez aconteceu 
quando ainda era gru-
pamento, e usava a sigla 
GEPE - a honraria foi 
concedida durante o III 
Seminário de Torcidas 
Organizadas e Unifor-
mizadas, realizado em 
São Paulo, e promovido 
pelo Ministério do Es-
porte em parceria com 
o Ministério Público de 
São Paulo e o Conselho 
Nacional de Procura-
dores Gerais. Graças a 
esse trabalho da PM, 
neste mesmo evento em 
2012 o Rio de Janeiro foi 
considerado, por repre-
sentantes de órgãos pú-
blicos e torcidas de todo 
o país, como o melhor 
estado para assistir jogos 
no quesito Segurança e 
Acompanhamento das 
Delegações Oficiais de 
clubes e das Torcidas 
Organizadas.
De lá para cá, foram vá-
rias vezes recebendo o 
mesmo título, honrando 
o Rio de Janeiro. Ou seja, 
quando “especialistas” 
falam mal da ação do 
BEPE, eles efetivamen-
te não têm ideia do que 
estão falando. E repito: 
é importante aplaudir 
porque policiais pre-
cisam do endosso da 
sociedade para que pos-
sam cumprir suas du-
ras missões, seus duros 
deveres. Quanto mais a 
sociedade ataca as PMs, 
mais elas se retraem, sob 
a égide do triste bordão 
“Quem não trabalha não 
erra, quem não erra não 
é punido” - uma frase 
que é ressuscitada a cada 
vez que a esquerda e a 
extrema imprensa reto-
mam os ataques à repu-
tação das nossas forças 
de segurança.
O BEPE, naquela noite 
no Maracanã, trabalhou 
e acertou, e muito. Para-
béns a todos eles!

*Advogado e deputado 
estadual

Prefeitura de São Gonçalo inicia 
recadastramento de taxistas

Obras de infraestrutura em Vista Alegre praticamente concluídas

Foi iniciado nesta sexta-
-feira o recadastramento 
dos taxistas que atuam no 
município de São Gonça-
lo. A ação vai até o dia 29 
de dezembro, prazo final 
para que os profissionais 
atualizem os dados atra-
vés do “Formulário de 
Recadastramento dos Ta-
xistas” que pode ser aces-
sado no site da Prefeitura 
de São Gonçalo na aba 
Secretaria Municipal de 
Transportes (Semtran).
O formulário deve ser 
impresso, preenchido 
e entregue na sede na 
Semtran, que fica na 
Rua João de Almeida, 
30, no Alcântara, junto 
com a cópia da Carteira 
Nacional de Habilitação 
(CNH), cópia do Certi-
ficado de Registro e Li-
cenciamento de Veículos 
(CRLV) e cópia do com-

provante de residência.
A Semtran está realizan-
do um trabalho intenso 
para que os profissionais 
de transporte possam tra-
balhar de forma correta 
e legal no município. Em 
agosto deste ano, foi feita 
a vistoria dos itens de se-

gurança do veículo, como 
lâmpadas, alertas, faróis, 
estepe, estado geral do 
veículo, pneus, cintos de 
segurança, além do cor-
reto funcionamento do 
taxímetro.
“Tanto a vistoria quanto 
o recadastramento são 

formas de termos o con-
trole dos profissionais 
que atuam no município  
e, assim, poder fiscalizar, 
proporcionando um aten-
dimento de mais qualida-
de aos passageiros”, disse 
o secretário de Transpor-
tes, Fábio Lemos.

Reprodução

São Gonçalo tem duas mil casas 
sem energia há uma semana
Apesar da Enel afirmar 
que todo o fornecimen-
to de energia das áreas 
que foram atingidas pelo 
temporal do último fim 
de semana ter sido nor-
malizado, a cidade de 
São Gonçalo ainda está 
com duas mil casas sem 
energia elétrica desde 
o último sábado (18). 
A informação é da Pre-
feitura do município da 
Região Metropolitana. 
Na sexta-feira (24), a 
Escola Municipal Ro-
tary, no bairro Jardim 
Miriambi, e a Creche 
Pastorinhos de Fáti-
ma, no bairro Pita, não 
funcionaram devido ao 
problema.  
Em Petrópolis, na Região 

Serrana, moradores do 
bairro da Mosela denun-
ciam que técnicos da Enel 
foram fazer um serviço 
na Rua Pedras Brancas, 
mas acabaram fechando 
a via e os moradores não 

puderam passar. A re-
portagem da BandNews-
FM procurou a Enel para 
prestar esclarecimentos, 
mas não obteve retorno.  
A jornalista Larissa 
Kíappe presenciou o mo-

mento. Ela afirma que 
os funcionários da con-
cessionária chegaram a 
impedir uma ambulância 
do SAMU de subir a rua 
para prestar um socorro.

Rovena Rosa/Agência Brasil

Com a construção da 
nova Clínica do Co-
lubandê, na Avenida José 
Mendonça de Campos, 
um ponto de ônibus com 
cobertura será instala-
do pela Prefeitura de São 
Gonçalo na esquina da 
unidade de saúde, para fa-
cilitar o acesso da popula-
ção. O espaço vai receber 
um recuo de três metros 

para que os passageiros de 
ônibus possam embarcar 
e desembarcar dos veícu-
los em segurança.
A obra está sendo feita 
através das Secretarias de 
Transportes e de Desen-
volvimento Urbano, que 
também já instalaram o 
abrigo de ônibus na Tra-
vessa Malafaia, no mesmo 
bairro.

Os comerciantes acharam 
a obra importante para o 
local.
“A região aqui sempre foi 
muito movimentada pela 
quantidade de comércio 
e residências. Essa clíni-
ca vai ser excelente para 
todo mundo e o ponto 
de ônibus vai organizar o 
trânsito. Agora é esperar 
para ver quando estiver 

tudo pronto”, disse Ri-
bamar Peçanha, dono de 
uma oficina mecânica.
A região está passando 
por intervenções de in-
fraestrutura e no trânsito. 
A Secretaria de Trans-
portes já concluiu a pa-
vimentação e sinalização 
na Travessa Malafaia e, 
em breve, a mudança no 
trânsito será realizada.

Colubandê vai ganhar novo ponto de ônibus

O bairro Vista Alegre re-
cebeu um dos maiores in-
vestimentos de infraestru-
tura pela Prefeitura de São 
Gonçalo. Foram R$ 65 mi-
lhões para realizar drena-
gem, pavimentação e sina-
lização em cerca de 28 vias, 
oferecendo mais qualidade 
de vida, acessibilidade e 
segurança aos moradores. 
Foram 12,5 quilômetros de 
intervenções.
A Estrada Almirante Pena 
Boto, que é a mais exten-
sa, recebeu obras ao longo 
de quase dois quilôme-
tros, com a instalação de 
novas manilhas para aju-
dar no escoamento das 

águas pluviais.
O bairro já vem receben-
do intervenções desde 
o ano passado. Em uma 
parceria da Prefeitura de 
São Gonçalo com o Go-
verno do Estado, mais 60 
ruas da região estão rece-
bendo drenagem e pavi-
mentação.
Esses serviços executa-
dos estavam previstos no 
Plano Estratégico Novos 
Rumos, elaborado pela 
Secretaria de Gestão Inte-
grada e Projetos Especiais 
(Semgipe).
Outra grande obra que já 
foi finalizada no bairro 
aconteceu na Rua Cidade 

de Lisboa. A via recebeu 
drenagem e pavimenta-
ção em 1,6 quilômetro, 
através do Programa As-
falta São Gonçalo.
E, graças ao programa 
Mãos à Obra, uma ini-

ciativa da Prefeitura de 
São Gonçalo, através da 
Secretaria de Desenvolvi-
mento Urbano, também 
foi possível  levar pavi-
mentação para diversas 
outras vias.

O nosso policiamento 

de estádios foi eleito 

o melhor do Brasil 

diversas vezes por 

especialistas no 

assunto

Rodrigo Amorim
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Laudo de autismo e deficiências irreversíveis 
passa a ter validade por tempo indeterminado

Guarda Municipal 
recebe cônsules 
de Angola e Cabo 
Verde na Semana da 
Consciência Negra
A Guarda Municipal do 
Rio (GM-Rio) recebeu na 
sexta-feira (24), os côn-
sules Pedro António dos 
Santos, de Cabo Verde, 
e Mateus de Sá Miranda, 
de Angola, para uma par-
ticipação especial na 4ª 
Edição da Semana Solene 
da Consciência Negra. O 
evento acontece nesta se-
mana com diversas ativi-
dades para celebrar a data 
em homenagem a Zumbi 
dos Palmares e de cons-
cientização sobre a im-
portância da cultura afri-
cana para o Brasil, bem 
como de combate ao ra-
cismo, à discriminação, à 
exclusão e à desigualdade.
Os cônsules participaram 
de uma mesa de conver-
sa sobre a Diáspora Afri-
cana, que é o tema do 
evento e se caracteriza 
pela imigração forçada de 
africanos durante o trá-
fico transatlântico de es-
cravizados. A mesa tam-
bém foi composta pela 
guarda municipal Nadia 
Marinho dos Santos, que 
é pós-graduada em Direi-
tos Humanos e Relações 
Étnico-raciais e de Gêne-
ro; e pelo guarda munici-
pal Carlos Eduardo Ma-
dureira, como mediador. 
Ainda participaram do 
evento como convidados 
sete alunos e a presiden-
te do Instituto Beija Flor, 
Selminha Sorriso.
Durante a conversa, os 
cônsules contaram um 
pouco da história de suas 
nações, falaram da rela-
ção com o Brasil e das 
trocas entre os países e 
também sobre racismo. 
Há 22 anos no Brasil, o 

cônsul de Cabo Verde, 
Pedro António, destacou 
que a questão racial não 
é tão acirrada no país dele 
como aqui no Brasil e que 
ele teve que aprender mais 
sobre o tema, além de ter 
vivenciado o desafio do 
combate a discriminação 
na nossa nação. O cônsul 
de Angola, Mateus, abor-
dou as contribuições do 
país africano para o Brasil. 
“Sem os africanos, a nação 
brasileira não seria o que é 
hoje”, destacou em um dos 
momentos da mesa.
Já a guarda municipal Ma-
rinho falou sobre os desa-
fios para os operadores de 
segurança lidarem com o 
tema no dia a dia profis-
sional, destacando que é 
necessário saber identifi-
car o que é racismo, por-
que ainda há muita suavi-
zação e descaracterização 
do preconceito na nossa 
nação. Os três palestran-
tes destacaram a Educação 
como forma de se vencer 
o racismo e qualquer tipo 
de discriminação. Ao tér-
mino do evento, o cônsul 
de Cabo Verde agradeceu 
o convite de Guarda Mu-
nicipal e deu um recado 
para as crianças presentes 
na plateia:
- Estar aqui na Guarda 
Municipal pela segunda 
vez é uma satisfação para 
mim. Eu saio de casa para 
cá e me sinto em casa 
quando chego aqui. Para 
as crianças, quero dei-
xar um ensinamento. As 
raízes da educação são 
amargas, mas o seus fru-
tos maravilhosos”, con-
cluiu o cônsul.

O laudo médico que 
ateste Transtorno do Es-
pectro Autista (TEA) 
terá prazo de validade 
por tempo indetermina-
do. O objetivo é evitar 
que as pessoas com au-
tismo tenham que sem-
pre renovar laudos para 
concessão de benefícios 
públicos. A determina-
ção é da Lei 10.186/23, 
de autoria do deputado 
Guilherme Delaroli (PL), 
que foi sancionada pelo 
governador Cláudio Cas-
tro e publicada no Diário 
Oficial desta sexta-feira 
(24/11).
A medida complementa 
a Lei 9.425/21, que já esti-
pulava laudos sem prazo 
de validade para atestar 
pessoas com deficiências 
físicas, mentais ou intelec-
tuais de caráter irreversível. 
O laudo vale para todos os 
serviços públicos e benefí-
cios que exijam comprova-

ção para a concessão.
“Importante ressaltar que, 
assim como aqueles que 
possuem deficiências físi-
cas, mentais e/ou intelec-
tuais de caráter irreversí-
vel, o transtorno do TEA 
também é uma condição 
de caráter permanente”, 
declarou o parlamentar.
Os laudos devem ser emi-
tidos por médico especia-
lista, da rede pública ou 
privada, devendo cons-
tar o nome completo do 
paciente, numeração da 
Classificação Estatística 
Internacional de Doenças 
e Problemas Relacionados 
à Saúde (CID-10 ou CID-
11), e da Classificação In-
ternacional de Funcionali-
dade, Capacidade e Saúde 
(CIF), carimbo e número 
de registro no Conselho 
Profissional competente, 
bem como a condição de 
irreversibilidade da defi-
ciência ou do transtorno 

do espectro autista.
Nos casos das pessoas 
com TEA ou Síndrome de 
Down, a CIF não poderá 
ser exigida. No caso do 
TEA, em caso de mudan-
ça no grau do autismo, o 
laudo poderá ser revisto.
No entanto, o governo 
vetou o artigo da nor-
ma que vedava a exi-
gência de renovação de 
requisições médicas que 
atestam o TEA. Segundo 
a Secretaria de Estado 
de Saúde, o documento 
deve ser renovado com 
o objetivo de realizar 
encaminhamento aos 
serviços especializados 
e obtenção de programas 
de terapias específicas de 
acordo com evolução do 
quadro global e deman-
das individualizadas e 
não para atestar, uma 
vez que os diagnósticos 
em questão possuem ca-
ráter irreversível. Deputado Guilherme Delaroli busca melhor qualidade de vida para autistas e pessoas com deficiência

Reprodução

Levantamento de preços do Procon Carioca 
para as compras da Black Friday encontra 
variação de valores de até 138,99%
Muito esperada pelos 
consumidores, a Black 
Friday tem como propos-
ta oferecer melhores con-
dições de compra e, dessa 
forma, aumenta conside-
ravelmente o consumo 
nesse período. Por conta 
da data, o Procon Ca-
rioca, órgão vinculado à 
Secretaria Especial de Ci-
dadania, realizou acom-
panhamento dos preços 
de alguns dos produtos 
mais comercializados 
nesse período, com ob-
jetivo de oferecer orien-
tações e uma referência 
de preço ao consumidor 
e encontrou variação de 
valores de até 138,99%,
O acompanhamento foi 
realizado pelo período de 
aproximadamente 1 (um) 
mês, tendo início em 
26/10/2023 e término em 
23/11/2023, e consultou 
os preços de 15 produtos 
em 10 e-commerces. Os 
agentes do órgão munici-
pal selecionaram dez lo-
jas virtuais de fornecedo-
res populares com grande 
presença na cidade do 
Rio de Janeiro: Amazon, 
Americanas, Carrefour, 
Casas Bahia, Extra, Fast-
shop, Kabum, Magalu, 
Ponto Frio e Shoptime.
O produto que apresentou 
a maior diferença de pre-
ços foi o SMARTBAND 
XIAOMI MI BAND 7 
VERSÃO GLOBAL, 
vendido a R$ 219,67 na 
Amazon, o menor preço 
encontrado. Já o maior 
preço para o produto foi 
R$ 524,99, na Magazine 
Luiza, uma variação de 
138,99%.
O segundo produto nes-
se ranking de variação de 
preços foi CAFETEIRA 
ESPRESSO PASSIONE 
3 CORAÇÕES, custando 
R$ 359,91 na Amazon, 
o menor preço. Já na 

Americanas, o produto 
custava R$ 649,99, maior 
valor encontrado. Uma 
variação de preços de 
80,60%.
Em terceiro, no ranking 
de variação de preços, 
está o SMARTPHONE 
SAMSUNG GALAXY 
S22 128G, vendido a 
R$ 2.699,90 no Kabum, 
seu menor preço, e a R$ 
4.869,00 na Amazon. O 
produto, então, apresen-
tou diferença de valores 
de 80,34%.
O quarto lugar do ran-
king ficou com a ECHO 
DOT 5º GERAÇÃO, que 
custava R$ 279,00, na 
Fastshop, seu menor pre-
ço, e R$ 479,90 na Maga-
zine Luiza, uma variação 
de preços de 72,01%.
O quinto produto com 
maior variação de pre-
ços na pesquisa foi a 
AIR FRYER MONDIAL 
FAMILY 4L, cujo me-
nor preço encontrado foi 
R$ 319,99 no Extra e o 
maior preço, R$ 549,90 
nas Casas Bahia, uma di-
ferença de 71,85%.

Na pesquisa, o item que 
sofreu menor variação 
de preços foi o IPHONE 
13 128G MEIA-NOITE, 
com 27,83% de diferença 
de valores. Os preços va-
riam de R$ 3.905,07 no 
Carrefour, a R$ 4.991,88, 
na Shoptime.
Recomendação é pesqui-
sar preços, sites confiá-
veis, prazos para entrega 
e política de trocas
O acompanhamento rea-
lizado demonstrou que 
há variações significativas 
dos preços dos mesmos 
produtos em diferentes 
lojas. Dessa forma, a reco-
mendação é que o consu-
midor faça o acompanha-
mento dos produtos com 
antecedência, a fim de 
aproveitar o menor pre-
ço oferecido. Outra dica 
é avaliar as condições de 
pagamento de cada loja, 
visto que umas oferecem 
descontos em algumas 
modalidades como o pix, 
por exemplo, e, ainda, 
conferir informações e es-
pecificações dos produtos, 
política de troca, valor do 

frete e prazo de entrega.
De modo geral, é indis-
pensável verificar se o 
site é confiável, sendo 
importante consultar 
previamente as avalia-
ções no que concerne às 
entregas/atendimento, 
bem como as avaliações 
do próprio produto.
Para realizar denúncias 
ou obter mais informa-
ções e orientações, o 
consumidor pode entrar 
em contato com os Ca-
nais de Atendimento do 
Procon Carioca:

Portal: proconcarioca..
prefeitura.rio
Instagram @proconca-
riocaoficial
Facebook /Twitter: @
proconcarioca
E-mail: atendimento.
proconcarioca@rio.rj.
gov.br
Agência 1746: Centro 
Administrativo São Se-
bastião - Rua Afonso 
Cavalcanti, 455, Cidade 
Nova. Atendimento pre-
sencial de segunda a sex-
ta-feira, das 9h às 16h.

Alexandre Macieira/Prefeitura do Rio
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Cidade das Artes promove campanha de 
doação de sangue na próxima segunda

Polícia Militar do Rio iniciou 
distribuição de 44 mil 
cartões natalinos para tropa

Uma semana antes do 
mês de dezembro, os 
policiais militares do 
Rio de Janeiro já podem 
programar as compras 
para a ceia de Natal. O 
comando da Corpora-
ção já iniciou a distribui-
ção dos 44 mil cartões 
natalinos aos policiais e 
funcionários civis da Se-
cretaria estadual de Polí-
cia Militar (SEPM).
Cada cartão oferece 
crédito de R$ 500,00 
destinados à compra de 
produtos alimentícios 
em rede varejista cre-
denciada. Para agilizar 
a distribuição, a em-
presa responsável co-
meçou a fazer a entrega 
dos lotes nos comandos 
regionais que ficarão 
encarregados de repas-

sá-los às unidades.
– Os cartões natalinos 
têm sido distribuídos 
aos policiais desde 2021. 
Este ano conseguimos 
antecipar a distribuição 
antes da chegada do mês 
de dezembro. Resgata-
mos uma tradição da 
nossa Corporação. Só 
que agora com uma ver-
são mais moderna e fun-
cional – afirma o secre-
tário da PMERJ, coronel 
Henrique Pires.
Antigamente, o comando 
da Corporação distribuía 
cestas físicas – caixas de 
papelão com gêneros ali-
mentícios. A tradição foi 
suspensa em função da 
crise financeira enfren-
tada pelo Estado a partir 
da segunda metade da 
década passada

Nacional

Governo do Estado do Rio lança 
primeiro Corredor Sustentável do país
O Governo do Estado do 
Rio de Janeiro lançou, 
na sexta-feira (24 /11), 
o programa Corredores 
Sustentáveis. O projeto-
-piloto, coordenado pela 
Secretaria de Energia e 
Economia do Mar, acon-
tece na Rodovia Presi-
dente Dutra e já conta 
com sete postos de com-
bustíveis adaptados para 
abastecer veículos pesa-
dos com gás natural e bio-
metano. Até o fim do ano, 
serão 10. O primeiro cor-
redor sustentável do país 
permitirá que caminhões 
e ônibus trafeguem entre 
os estados do Rio de Ja-
neiro e São Paulo emitin-
do menos gases do efeito 
estufa e gerando menos 
poluição sonora.
No Diário Oficial de hoje, 
foi publicado o decreto nº 
48.813, em que o gover-
nador Cláudio Castro cria 
o Selo Corredor Susten-
tável, que será concedido 
aos estabelecimentos que 
se adaptarem para abaste-
cer veículos pesados com 
combustíveis de baixo 
carbono.
– Em um posto não adap-
tado, um veículo pesado 
precisa ficar parado, de 45 
a 50 minutos, para o abas-
tecimento completo com 
gás natural. Os postos 
certificados com o Selo 
Corredores Sustentáveis 
abastecerão o mesmo veí-
culo em até 15 minutos. 
Trata-se de um projeto 

imprescindível no pro-
cesso de descarbonização 
do setor de transportes 
do estado. Estamos traba-
lhando para o desenvol-
vimento sustentável, ga-
rantindo a autonomia do 
transporte pesado, tanto 
de cargas como de passa-
geiros. A substituição do 
diesel pelo gás natural e 
biometano reduz a emis-
são de gases nocivos à 
saúde e ao meio ambiente 
– afirmou o governador.
A substituição do diesel 
pelo o gás natural repre-
senta redução de emissão 
de gases do efeito estufa 
em torno de 20%, caso 

seja usado gás natural. 
Com a inclusão de bio-
metano na rede, a dimi-
nuição da poluição é ain-
da maior, já que a emissão 
de CO2 do biometano é 
praticamente nula. Por 
exemplo, se 1000 veícu-
los pesados que cruzam 
a Dutra substituíssem o 
diesel por gás natural, 
deixariam de emitir 52 
toneladas de CO2 equi-
valente, o que correspon-
de à quantidade de CO2 
retirada por 200 árvores. 
A substituição do diesel 
por gás natural diminui 
ainda em 85% a emissão 
de material particulado, 

também chamado de fuli-
gem, poluente prejudicial 
à saúde que intensifica o 
aquecimento global.
– Estamos anunciando um 
programa com impactos 
diretos na saúde da popu-
lação e no meio ambiente. 
O Estado do Rio de Janei-
ro saiu na frente, ratifican-
do o compromisso com 
a descarbonização, com 
a transição energética – 
afirma o vice-governador 
e secretário de Estado do 
Ambiente e Sustentabili-
dade, Thiago Pampolha.
O incentivo ao uso de gás 
natural, além de benefi-
ciar o meio ambiente, é 

importante para a econo-
mia fluminense. O Rio de 
Janeiro é o maior produ-
tor de gás natural do país, 
com cerca de 70% da pro-
dução nacional. O estado 
tem a segunda maior rede 
de gasodutos de distribui-
ção, que transportam o 
gás até o consumidor fi-
nal. De acordo com dados 
da Naturgy, distribuidora 
de gás canalizado do esta-
do, o Rio possui a maior 
rede de postos com GNV 
do país – são mais de 650 
postos – possibilitando 
maior rapidez na implan-
tação do projeto-piloto. E, 
até o fim de 2027, a com-

panhia projeta mais 200 
novos postos.
– O gás natural é o com-
bustível da transição 
energética devido à me-
nor emissão de carbono. 
Além disso, o incenti-
vo ao uso do gás natural 
movimenta a economia 
interna e reduz a depen-
dência da importação do 
diesel. O Estado do Rio 
tem a maior frota de veí-
culos leves a gás do país. 
São aproximadamente 1,7 
milhão de carros. Com 
os Corredores Sustentá-
veis, garantimos infraes-
trutura para que veículos 
pesados também tenham 
autonomia para trafegar 
com gás natural e incen-
tivamos que mais empre-
sas passem a utilizar essa 
alternativa mais sustentá-
vel. Nossa meta é ampliar 
o Programa Corredores 
Sustentáveis para outras 
rodovias interestaduais 
até o segundo semestre de 
2024 – afirma o secretário 
de Energia e Economia do 
Mar, Hugo Leal.
Para conseguirem a cer-
tificação, os postos terão 
que fazer adaptações nas 
bombas, como a utiliza-
ção de mangueira e bico 
de alta vazão, área de 
manobra necessária para 
veículos pesados, entre 
outros requisitos técnicos. 
O objetivo do programa é 
incluir ainda a oferta de  
eletrificação e de combus-
tíveis renováveis.

Projeto-piloto teve início na Dutra, que já conta com sete postos de combustíveis adaptados para abastecer caminhões e ônibus com gás natural

Divulgação

A Cidade das Artes, na 
Barra da Tijuca, promove 
uma campanha de doa-
ção de sangue, em parce-
ria com o GSH Banco de 
Sangue Serum, na segun-
da-feira (27/11). A ação 
ocorrerá durante o Rio 
WebFest 2023, o principal 
festival de webséries do 
mundo, que será realiza-
do nesse espaço cultural, 
entre sábado (25/11) e 
terça-feira (28/11), com o 
público estimado de 500 
pessoas por dia. Os 100 
primeiros doadores rece-
berão dois ingressos para 
um dos espetáculos apre-
sentados pela Cidade das 
Artes até 22 de dezembro 
de 2023 (sujeito a limite 
por espetáculo). Na oca-
sião, a Sala de Ensaio 1 re-
ceberá a estrutura do ban-
co de sangue para triagem 
dos doadores e coleta, em 
um ambiente apropriado 
e com capacidade para re-
ceber cerca de 150 bolsas 
ao longo do dia.
Nomeada de Cultura é 
Vida, a campanha tem o 
objetivo de sensibilizar 
a população sobre a im-
portância da doação de 
sangue e será realizada na 
semana do dia 25 de no-

vembro, quando comemo-
ra-se o Dia Nacional do 
Doador de Sangue. A Ci-
dade das Artes, vinculada 
à Secretaria Municipal de 
Cultura, considera a arte 
um importante instru-
mento de inclusão social 
e por isso firma parcerias 
com instituições que con-
tribuem para o bem da so-
ciedade carioca.
– Mais uma vez a Cidade 
das Artes é sede de uma 
campanha que salva vi-
das. Fomos base para a va-
cinação contra a covid-19 
e agora queremos ajudar 
quem precisa de sangue 
para viver. Venham doar. 
Essa é uma ótima opor-
tunidade para entender o 
valor do gesto solidário 

– disse a presidente da 
Cidade das Artes, Daniela 
Santa Cruz.
Entre os pré-requisitos 
para realizar a doação de 
sangue, o voluntário pre-
cisa apresentar documen-
to oficial de identidade 
com foto, ter entre 16 e 69 
anos (menores de 18 anos 
devem ter autorização dos 
responsáveis), pesar mais 
de 50 quilos, não ter inge-
rido bebida alcoólica nas 
últimas 12 horas, não pre-
cisa estar de jejum e não 
ter feito tatuagem e pier-
cing nos últimos 12 meses.
– Esta parceria com a Ci-
dade das Artes, para es-
tarmos presentes com um 
posto de coleta de sangue 
em um evento de grande 

repercussão, certamente 
contribuirá para o equilí-
brio dos nossos estoques 
sanguíneos que enfren-
tam longos períodos de 
queda. Esperamos que a 
população compareça e 
faça sua doação de sangue 
– concluiu Mário Sam-
paio, profissional do setor 
de captação do GSH Ban-
co de Sangue Serum.

Serviço

Campanha de Doação de 
Sangue – Cultura é Vida
Dia: 27 de novembro
Horário: 10h às 18h
Local: Sala de Ensaio 1 da 
Cidade das Artes (Aveni-
da das Américas, 5.300 – 
Barra da Tijuca)

Divulgação

Polícia Militar do Rio iniciou distribuição de 44 mil cartões natalinos para tropa

Fabiano Rocha/Agência O Globo
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Pacheco defende desoneração e 
promete pautar veto ainda neste ano
Ao comentar nesta sexta-
-feira (24) o veto total ao 
projeto que prorrogava 
a desoneração da folha 
de pagamento de 17 se-
tores da economia e de 
municípios pequenos, o 
presidente do Congresso 
Nacional, senador Rodri-
go Pacheco (PSD-MG), 
defendeu a desoneração e 
prometeu analisar o veto 
presidencial ainda neste 
ano. Ao mesmo tempo, 
Pacheco disse que a pau-
ta econômica do governo 
não será atrasada por cau-
sa do veto.
“O problema é que a de-
soneração tem um prazo 
[de validade] até 31 de de-
zembro, e nós precisamos 
decidir se prorrogamos 
ou não a desoneração, 
pois gerará uma instabi-
lidade e insegurança ju-
rídica muito grande nes-
sas empresas que podem, 
com a não prorrogação, 
ter uma demissão muito 
significativa”, afirmou.  
O projeto de lei prorroga 
a redução de contribui-
ções para Previdência So-
cial de 17 setores da eco-
nomia e de municípios 
pequenos até 2027. Essa 
desoneração existe desde 
2011 e acaba neste ano.
Pacheco acrescentou que, 
antes de pautar o veto, 
vai ouvir as propostas 
do ministro da Fazenda, 
Fernando Haddad, que 
prometeu adotar outras 
medidas para reduzir os 
efeitos do fim da desone-

ração para as empresas. 
Além disso, o presidente 
do Senado lembrou que 
o último veto à desonera-
ção da folha de pagamen-
to no governo anterior foi 
derrubado no Congresso.
O sentimento do Con-
gresso, segundo Pache-
co, é que a desoneração 
da folha é positiva para 
o país. Questionado se a 
apreciação desse veto não 
poderia atrasar as vota-
ções das medidas econô-
micas de interesse do go-
verno, Pacheco afirmou 
que os projetos de taxa-
ção dos fundos exclusivos 
para super-ricos, dos fun-
dos offshore (de empresas 
no exterior) e a taxação 
dos jogos online segui-
rão sua tramitação como 

previsto. “Vamos votar os 
projetos que sustentam o 
regime fiscal”, prometeu.

Ampla maioria

Como o projeto foi apro-
vado por ampla maioria 
na Câmara e no Senado, 
existe a expectativa para 
a possível derrubada des-
se veto, conforme alguns 
parlamentares já têm se 
manifestado. O líder do 
bloco que une os parti-
dos PP e Republicanos no 
Senado, Ciro Nogueira 
(PP-PI), criticou o veto. 
“Esse lamentável veto cer-
tamente será derrubado 
pelo Congresso e em ve-
locidade recorde”, disse.
A Agência Brasil procu-
rou as lideranças do go-

verno na Câmara e no 
Senado para comentar 
a estratégia para evitar a 
derrubada do veto. Mas 
não obteve retorno até o 
fechamento da matéria.

Posição do governo

Ao vetar a desoneração, 
o governo argumentou 
que a proposta é incons-
titucional, porque reduz 
a receita da Previdência 
Social sem demonstrar o 
impacto financeiro orça-
mentário, nem indicar a 
compensação dessas per-
das. Nesta sexta-feira, o 
ministro da Fazenda, Fer-
nando Haddad, disse não 
acreditar que o fim dos 
incentivos provoque uma 
onda de demissões.

“Falaram em contratações 
quando houve a desonera-
ção, e também não houve”, 
comparou. Para o minis-
tro, a política de benefí-
cios fiscais, adotada há 10 
anos, “não está trazendo 
nenhum benefício para a 
economia brasileira”.
“O legislador fez constar na 
reforma da Previdência um 
dispositivo que não permi-
tia mais benefícios fiscais 
para empresas, justamente 
para combater o déficit da 
Previdência”, destacou.
De acordo com o minis-
tro, as medidas que con-
cedem benefícios fiscais 
a alguns setores econômi-
cos reduziram, ao longo 
dos últimos anos, a arre-
cadação do governo em 
o equivalente a 1,5% do 

Produto Interno Bruto 
(soma dos bens e serviços 
produzidos no país).

Entenda

Aprovado pelo Congres-
so em outubro, o projeto 
prorroga até 2027 a contri-
buição para a Previdência 
Social de setores intensi-
vos em mão de obra entre 
1% e 4,5% sobre a receita 
bruta. Até 2011, esses seto-
res contribuíam com 20% 
da folha de pagamento 
para a Previdência.
Implementada inicial-
mente como medida tem-
porária ainda em 2011, 
essa política de desone-
ração vinha sendo pror-
rogada desde então. Com 
o veto presidencial, a me-
dida perde a validade em 
dezembro deste ano.
Os 17 setores beneficia-
dos com a desoneração 
da folha são confecção e 
vestuário; calçados; cons-
trução civil; call center; 
comunicação; empresas 
de construção e obras 
de infraestrutura; couro; 
fabricação de veículos e 
carroçarias; máquinas e 
equipamentos; proteína 
animal; têxtil; tecnologia 
da informação (TI); tec-
nologia de comunicação 
(TIC); projeto de circui-
tos integrados; transpor-
te metroferroviário de 
passageiros; transporte 
rodoviário coletivo; e 
transporte rodoviário de 
cargas.

Lula Marques/ Agência Brasil

Projeto prorroga até 2027 a desoneração em 17 setores da economia

O ministro decano (mais 
antigo no cargo) do Su-
premo Tribunal Federal, 
Gilmar Mendes, articulou 
como foi possível para 
impedir que o Senado vo-
tasse a proposta de emen-
da constitucional que 
limita as decisões mono-
cráticas (individuais) dos 
magistrados. Um dos que 
conversou com Gilmar 
foi o ex-deputado fede-
ral Valdemar Costa Neto, 
principal cacique do PL.
Valdemar depois ligou 
para os senadores do PL 
e tentou sensibilizá-los 
sobre o pedido do mi-
nistro do Supremo. Não 
deu certo e a articulação 
fracassou. No final, dos 
12 senadores do PL, só o 
senador e ex-jogador de 
futebol Romário votou 
contra a proposta.
A decisão de Romário, 
entretanto, foi apenas por 
uma dívida de gratidão 
com o Supremo. É que os 
magistrados foram duros 
contra o ex-deputado e 
bolsonarista Daniel Sil-
veira e inviabilizaram sua 
candidatura ao Senado 

pelo Rio de Janeiro. Assim, 
sem esse adversário difícil 
pela frente, a reeleição de 
Romário ficou facilitada.
Os ministros do STF es-
tão preocupados. Temem 
que se essa PEC acabar 
passando também pela 
Câmara –o que não vai 
acontecer agora em 2023–
, vai se abrir uma portei-
ra e outras medidas virão 
para limitar a atuação dos 
magistrados.
O presidente do STF, Ro-
berto Barroso, conversou 
com o presidente da Re-
pública, Luiz Inácio Lula 
da Silva, nesta 5ª feira 
(23.nov.2023). No diálo-
go, Lula entendeu que os 
ministros do Supremo se 
sentem ameaçados pelo 
que consideram uma rea-
ção de vendeta de uma 
maioria conservadora do 
Congresso.
É improvável que a PEC 
prospere entre os deputa-
dos agora nem no início 
de 2024. Mas no 2º se-
mestre do ano que vem, 
após as eleições munici-
pais e a depender dos re-
sultados das urnas, pode 

se formar uma onda na 
Câmara para empurrar a 
medida adiante.
Se na eleição de prefei-
tos e vereadores houver 
uma preponderância de 
votos conservadores e de 
centro-direita (os mais 
críticos à atuação do Su-
premo), é possível que o 
presidente da Câmara, 
Arthur Lira (PP-AL), se 
veja pressionado a deixar 
a PEC ser pautada em ple-
nário.
Lira tem mandato como 
presidente da Câmara até 
o final de janeiro de 2025. 
No final de 2024, vai ar-
ticular para fazer seu su-
cessor e ainda continuar a 
influir nos anos seguintes. 
Com uma Câmara sensi-
bilizada por um eventual 

voto conservador nas ur-
nas no ano que vem, tal-
vez Lira tenha de ceder e 
deixar a medida limitado-
ra do STF seguir adiante.
É importante lembrar 
que todas as pendências 
de Lira no Supremo es-
tão resolvidas e ele criou 
uma relação de respeito 
com vários magistrados. 
Também estão livres os 
deputados que estavam 
no passado encrencados 
com a Lava Jato e ainda 
respondendo a processos 
–o STF anulou quase tudo 
o que restava pendente. 
Dessa forma, portanto, 
aumentou o quórum de 
deputados que se sentirão 
mais à vontade para apro-
var uma medida que pos-
sa contrariar o Supremo.

Gilmar Mendes pediu ajuda a 
Valdemar do PL contra a PEC

Sérgio Lima

O ministro do STF Gilmar Mendes e o chefe do PL, Valdemar Costa Neto: conversaram 
antes da votação da PEC para tentar impedir a aprovação, mas articulação fracassou 

Em uma nota conjun-
ta, três centrais sindi-
cais - que não incluem 
a Central Única dos 
Trabalhadores (CUT) 
- expressaram sua dis-
cordância em relação 
ao veto do presidente 
Luiz Inácio Lula da Sil-
va (PT) ao projeto de 
desoneração da folha 
de pagamento de 17 
setores da economia, 
informa o portal Me-
trópoles. A Força Sin-
dical, a União Geral dos 
Trabalhadores (UGT) e 
a Central dos Sindicatos 
Brasileiros (CSB) des-
tacaram que a decisão 
presidencial “coloca mi-
lhões de empregos em 
risco e estimula a preca-
rização no mercado de 
trabalho”.
Os presidentes dessas 
organizações afirma-
ram no comunicado 
que a falta de debate 
com o movimento sin-
dical é preocupante e 
que a consequência di-
reta será a perda de ar-

recadação, insegurança 
e empregos de menor 
qualidade. A nota des-
taca: “desonerar a folha 
de pagamento é uma 
questão de sensibili-
dade social. A equi-
pe econômica comete 
um equívoco ao jogar 
o ajuste fiscal no setor 
produtivo e no empre-
go formal, pois a conta 
será absorvida pelos 
trabalhadores, seja com 
o desemprego ou com a 
informalidade.”
A decisão de veto do 
presidente Lula, que 
impacta significativa-
mente a prorrogação da 
desoneração da folha de 
pagamentos, é conside-
rada uma notável con-
quista para o ministro 
da Fazenda, Fernando 
Haddad. Haddad teve 
papel decisivo ao con-
vencer o presidente 
sobre a importância de 
preservar os recursos 
da União para atender 
às metas fiscais do pró-
ximo ano. 

Sem apoio da CUT, 
centrais sindicais 
criticam veto de Lula à 
desoneração da folha
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Proposta que prevê compensações por 
redução do FPM e antecipação do ICMS 
gera expectativa para os municípios

Polícia Civil: Lula sanciona lei com vetos em aposentadoria e indenizações

Cidades

Com a sanção do Projeto 
de Lei do Congresso Na-
cional (PLN) 40/2023, que 
abre crédito orçamentário 
para compensar estados 
e municípios por perdas 
de arrecadação, R$ 15 
bilhões serão repassados 
para equilibrar as contas 
referentes às perdas sofri-
das em 2023. Os recursos 
devem ser empregados 
para reparar perdas rela-
tivas aos fundos de parti-
cipação dos estados e mu-
nicípios (FPE e FPM) na 
arrecadação geral — R$ 
6,3 bilhões — e também 
compensar as perdas dos 
estados com a redução do 
ICMS de combustíveis em 
2022 — R$ 8,7 bilhões.
Para o consultor orça-
mentário, César Lima, 
com essa compensação, é 
possível que os municí-
pios agora deixem de ter 
perdas. “Não vão poder 
mais alegar que houve 
perdas de arrecadação, 
apesar de terem passado 
por alguns problemas du-
rante o ano, mas que ago-
ra vão ser praticamente 
zerado em relação ao ano 
passado”, avalia. 
A prefeita de Serra Talha-
da e presidente da Asso-
ciação Municipalista de 
Pernambuco (Amupe), 
Marcia Conrado, acredi-
ta que o valor destinado 
às regiões é de grande 
importância levando em 
consideração a situação 
atual dos municípios.
“Não será a solução, por-
que o que se está colo-
cando é essa reposição, 

mas ao mesmo tempo, a 
gente teve aumento no 
salário de professores, de 
enfermeiros, aumento 
de inflação, aumento nos 
serviços prestados pelas 
prefeituras. A gente sabe 
que a gente tem que con-
tinuar seguindo firmes e 
fortes para que isso não se 
estenda, essa crise finan-
ceira não se estenda até o 
final do ano”, ressalta.
Repasse dos recursos
A Confederação Nacional 
dos Municípios (CNM), 
vem atuando para que os 
municípios brasileiros re-
cebam o valor até o dia 30 
de novembro. O texto que 
trata das compensações 
avançou após intensa ar-
ticulação da CNM. Ao 
longo de todo o processo, 
a instituição mobilizou 
milhares de gestores pelo 
pleito e tratou diretamen-

te da pauta com repre-
sentantes da Câmara, do 
Senado e do governo fe-
deral. Para a CNM, diante 
das dificuldades, a sanção 
desse projeto de lei é um 
importante alívio finan-
ceiro para o encerramen-
to do exercício de 2023. 
Levantamento da entida-
de revelou que subiu de 
7% para 51% o número 
de prefeituras brasileiras 
endividadas, este ano. Os 
motivos da crise seriam 
a dificuldade enfrentada 
pelos municípios mais 
pobres para pagar em dia 
a folha de funcionários, 
além do custeio da má-
quina pública.
De acordo com a CNM, 
outros recursos, relativos 
ao FPM, ainda podem 
ser destinados aos Mu-
nicípios por conta da Lei 
Complementar 201/2023, 

para a qual os recursos 
foram liberados. Ainda 
existe a previsão de que 
a União calcule – ao fim 
de 2023 – possíveis que-
das que deverão ser re-
compostas caso ocorra 
redução real do repasse 
quando considerado todo 
o exercício. 
O prefeito de Santarém 
e presidente da Federa-
ção das Associações dos 
Municípios do Estado 
do Pará (Famep), Nélio 
Aguiar, comemora a san-
ção do projeto de lei. 
“A gente estava com uma 
grande expectativa da 
aprovação. Na verdade, 
os prefeitos estão numa 
grande ansiedade agora 
para receber tanto a com-
pensação do FPM quanto 
a compensação do ICMS”, 
conta.
Só no estado do Pará, 

mais de 60% dos muni-
cípios estão no vermelho. 
Segundo Nélio Aguiar, os 
prefeitos agora esperam 
ansiosos pelo pagamento 
dos valores aprovados.
Aprovação do projeto de 
lei (PLN) 40/2023
O PLN 40/2023 preten-
de minimizar o impacto 
financeiro verificado em 
2023. No caso do  Fundo 
de Participação dos Mu-
nicípios (FPM), a União 
deve transferir às prefei-
turas a diferença entre 
os valores creditados em 
2023 e 2022 com correção 
financeira. Para o Fundo 
de Participação dos Esta-
dos e do Distrito Federal 
(FPE), o montante corres-
ponde à diferença entre 
os valores creditados em 
2023 e 2022 sem atualiza-
ção monetária.
O repasse para com-

pensar as perdas com o 
ICMS está previsto na Lei 
Complementar 201, de 
2023. Conforme o texto, 
a União deve repassar um 
total de R$ 27 bilhões a 
estados e ao DF até 2025.
Segundo a prefeita de Ser-
ra Talhada e presidente da 
Associação Municipalista 
de Pernambuco (Amupe), 
Marcia Conrado, a deci-
são foi muito importante 
porque os municípios es-
tavam com dificuldades 
para cumprir o cronogra-
ma de trabalhos e entre-
gas.
“Vivemos uma queda 
na arrecadação, princi-
palmente do FPM. Uma 
queda de mais de 30%. 
Essa queda continuou no 
mês de julho, agosto e se-
tembro. O que sacrificou 
os cofres dos municípios, 
aqueles municípios que 
tinham algum recurso 
guardado, algum recurso 
para investimento, para 
continuação de obras, 
para pagar o décimo ter-
ceiro”, desabafa.
A primeira parcela do 
FPM — R$ 7,2 bilhões — 
foi paga aos municípios 
no dia 10 de novembro. 
O valor é 0,5% menor que 
o do mesmo período do 
ano passado. Mas, segun-
do o consultor financeiro, 
César Lima, os valores 
seguem menores mas a 
diferença agora é pequena 
se comparada aos 30% de 
defasagem que o Fundo 
teve em meses como ju-
lho e agosto — em com-
paração ao ano de 2022.

Prefeito de Santarém e presidente da Federação das Associações dos Municípios do Estado do Pará, Nélio Aguiar, diz que medida era aguardada com grande expectativa.

Divulgação/PMS

O presidente da Repú-
blica, Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT), sancionou 
a Lei Orgânica Nacional 
das Polícias Civis nesta 
quinta-feira (23/11). As 
normas foram publicadas 
em edição extra do Diário 
Oficial da União (DOU). 
Mas, vetou uma série de 
artigos, entre eles os que 
previam aposentadoria 
integral e pagamento de 
indenizações.
O texto foi aprovado pelo 
Congresso Nacional em 
outubro, mas teve ori-
gem de uma proposta que 
tramitava desde 2007. A 
lei estabelece as normas 
gerais para o funciona-
mento da Polícia Civil em 
todos os estados do país e 
no Distrito Federal. 
No texto, estão disponí-
veis as informações sobre 
a estrutura, organização e 
competências das carrei-
ras; os requisitos e atri-
buições de cada cargo; 
direitos, prerrogativas, 
garantias e deveres; e as 
diretrizes para a elabora-
ção da proposta orçamen-
tária. 
Direitos e vetos

Entre os direitos dos po-
liciais civis previstos na 

lei estão o registro e livre 
porte de arma de fogo com 
validade em todo o terri-
tório nacional, incluindo 
após a aposentadoria, e o 
atendimento prioritário e 
imediato pelo Ministério 
Público, pela Defensoria 
Pública, pelo Poder Judi-
ciário e pelos órgãos de 
perícia oficial de natureza 
criminal. 
A lei também garante à 
policial civil gestante e 
lactante a realização de 
escalas de serviço e roti-
nas de trabalho compatí-
veis com sua condição e 
garantia de retorno e de 
permanência na mesma 
lotação durante seis me-
ses após o retorno da li-
cença maternidade. 
Já os vetos atingem os se-
guintes pontos:
•Direito a assistência 
integral por advogado 
público, se estiver res-
pondendo a processos ad-
ministrativos;
•Carga horária mensal de 
efetivo labor com duração 
máxima estabelecida na 
legislação do respectivo 
ente federativo, não supe-
rior a 40 horas semanais, 
garantidos os direitos re-
muneratórios e indeniza-

tórios e as horas extraor-
dinárias;
•Ajuda de custo, quando 
removido da lotação para 
outro município; 
•Pagamento antecipado 
de diárias por desloca-
mento para desempenho 
de atribuição fora da lo-
tação;
•Indenizações por vesti-
menta e/ou equipamen-
tos; periculosidade; insa-
lubridade por exposição 
a agentes nocivos ou por 
risco de contágio; ativi-
dades em locais de difícil 
acesso e provimento; e 
por exercício de trabalho 
noturno. 
Concurso

Segundo a lei, para in-
vestidura nas carreiras da 
Polícia Civil, é preciso ter 
concluído curso de nível 
superior de acordo com 
a função escolhida. O in-
gresso na corporação de-
pende de aprovação em 
concurso público de pro-
vas ou de avaliação de tí-
tulos, além dos seguintes 
requisitos: 
•Ser brasileiro;
•Ter, no mínimo, 18 anos;
•Estar quite com as obri-
gações eleitorais e milita-
res; e

•Gozar de capacidade fí-
sica e mental para o exer-
cício do cargo.
Manifestação da Adepol
Em resposta à sanção, a As-
sociação dos Delegados de 
Polícia do Brasil (Adepol), 
publicou um manifesto à 
nação considerando os ve-
tos uma “traição do gover-
no Lula”.
“Apesar de meses de diá-
logo continuo e respeito-
so, sendo atendidas todas 
as recomendações técni-
cas e políticas por parte 
do próprio Governo Lula 
na construção do mérito 
do projeto da Lei Orgâni-
ca Nacional das Polícias 

Civis, com garantia de 
que tais ajustes acatados 
pelo relator Deputado 
Federal Fábio Costa (PP/
AL) e Senadores Alessan-
dro Vieira (MDB/SE) e 
Fabiano Contarato (PT/
ES) seriam justamente 
para que não houvesse 
qualquer veto, acaba por 
prevalecer uma posição 
política antagônica a tudo 
que fora acordado e uma 
literal traição às entidades 
de classe, aos congres-
sistas, à categoria de po-
liciais civis do Brasil e à 
toda sociedade brasileira”, 
diz um trecho da mani-
festação. 

“Informamos que tal 
postura traiçoeira e con-
traditória do Governo 
Lula não ficará esquecida, 
principalmente a intransi-
gência do Ministro-Chefe 
da Casa Civil Rui Costa 
e do Advogado Geral da 
União, Jorge Messias, os 
quais prevaleceram no 
debate dos vetos, e, prin-
cipalmente, a atitude do 
Presidente da Repúbli-
ca, que se esqueceu que 
policiais civis são, acima 
de tudo, trabalhadores e 
garantidores de direitos e 
não marginais ou opres-
sores”, disse a Adepol.
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Xamã é anunciado como destaque 
da Grande Rio para o Carnaval 2024

Baixada

Artista vai representar o Pajé do Mel; enredo da agremiação de Caxias será ‘Nosso destino é ser onça’.

A Acadêmicos do Gran-
de Rio anunciou na noite 
de quinta-feira (24) que 
Xamã será destaque da 
escola de samba do Gru-
po Especial do Rio de Ja-
neiro no Carnaval 2024. 
O rapper vai representar o 
Pajé do Mel, considerado 
como o homem que ajuda 
a repovoar a terra, após o 
fim da primeira humani-
dade.
O enredo escolhido pela 
agremiação da Baixada 
Fluminense para levar 
para a Sapucaí é “Nosso 
destino é ser onça”, que 
está sendo desenvolvido 
pelos carnavalescos Ga-
briel Haddad e Leonardo 
Bora. A escola de samba 
vai desfilar na Sapucaí, no 
domingo de Carnaval, dia 
11 de fevereiro.
“Hoje em nosso barracão 
nosso Presidente de Hon-
ra Jayder Soares, nossa 
vice-presidente Tatiane 

Oliveira e nossos carna-
valescos Gabriel Haddad 
e Leonardo Bora recebe-
ram o rapper Xamã, que 
desfilará conosco em 2024 
como destaque. Ele repre-
sentará o Pajé do Mel, 
homem que ajuda a re-
povoar a Terra após o fim 
da primeira humanidade. 
Quem aí está curioso para 
saber como é a fantasia?”, 
escreveu o perfil nas redes 
sociais.
A estreia do rapper na 
avenida aconteceu no 
Carnaval deste ano. Ao 
lado de Pequena Lo, os 
dois foram destaques em 
alas da escola que home-
nageou Zeca Pagodinho 
em seu enredo.
Enquanto a influenciado-
ra veiou na alegoria que 
representava as crônicas 
do sambista, o cantor veio 
como destaque do carro 
que retratava a diversida-
de cultural do Brasil can-

tada por Zeca, que fez de 
Xerém um quintal musi-
cal e um terreiro de festas 
e folias.
Saiba mais sobre o enredo 
da escola
O mito tupinambá da 
criação do mundo, re-
desenhado pelo escritor 
Alberto Mussa, no livro 
“Meu destino é ser onça”, 
orienta os caminhos de 
uma narrativa que nos 
leva a pensar as simbo-
logias da onça nas cos-
movisões dos povos ori-
ginários e em diferentes 
expressões das artes e das 
culturas brasileiras.
Do ventre das matas aos 
impérios sertanejos, pas-
sando pelas lutas do pre-
sente e rugindo para o 
futuro, a tricolor caxien-
se vai para a Avenida de 
dentes e garras à mostra, 
incorporando a bravura e 
bebendo da encantaria.

Xamã será destaque da Grande Rio no Carnaval 2024

Divulgação

+ Segurança: Meriti lança Plano 
de Contingências 2023/2024

Foi lançado na sexta-feira, 
o Plano de Contingências 
do município na Câmara 
de Vereadores, no Jardim 
Meriti. O documento foi 
elaborado pela Defesa Ci-
vil com a participação das 
secretarias municipais e 
órgãos de apoio (21º BPM, 
do Destacamento de Bom-
beiro Militar 1/14 do CB-
MERJ e do Grupo de Esco-
teiros Marechal Rondon). 
A atualização anual do 
plano é uma determinação 
federal que busca cum-

prir as leis 13.340/2010 e 
12.608/2012.
O prefeito Dr. João mencio-
nou a importância da pasta 
e da atuação conjunta de 
todos os envolvidos: “São 
João de Meriti conta com 
uma equipe capacitada. 
Estamos entregando o do-
cumento responsável pela 
segurança dos moradores 
e nos preparando para os 
períodos de chuva. É neces-
sário o apoio de todos para 
que em caso de qualquer 
incidência o trabalho seja 

prestado com rapidez”.
Um dos objetivos do Pla-
no de Contingência é 
reforçar a eficiência do 
atendimento prestado às 
comunidades nas ques-
tões relacionadas a pos-
síveis desastres naturais, 
minimizando prováveis 
prejuízos materiais e per-
das humanas.
Também convidado para 
o evento, o deputado es-
tadual Valdecy da Saúde 
elogiou a atuação do go-
verno municipal: “Sabe-

mos que São João de Me-
riti é uma cidade pobre, 
mas temos algo chamado 
credibilidade com o go-
verno do estado e federal. 
Já conseguimos sanar 70% 
dos problemas das regiões 
mais críticas. O que quero 
dizer com tudo isso é que 
a máquina administrativa 
não está de braços cruza-
dos para os problemas”.
A solenidade contou com 
a participação da maioria 
do secretariado, de verea-
dores e da sociedade civil.

Nilópolis celebra o ‘Dia D Municipal de 
Combate ao Mosquito Aedes aegypti’
 ‘Vencer o mosquito é 
um desafio de todos’. 
Esse é o tema do ‘Dia 
D Municipal de Com-
bate ao Mosquito Aedes 
aegypti’, celebrado pela 
Prefeitura de Nilópolis 
na quinta-feira. Popu-
larmente chamados de 

‘mata mosquitos’, fun-
cionários da Coordena-
ção de Controle de Ve-
tores (CCV) se reuniram 
durante a manhã, até às 
13h, na Praça dos Estu-
dantes, para chamar a 
atenção de quem passa-
va pelo local com ações 

educativas de prevenção 
e combate ao mosquito.
No mesmo dia, os 13 
mil alunos das 31 uni-
dades escolares munici-
pais foram convidados 
a fazer apresentações de 
trabalhos sobre o tema. 
Os colégios da rede es-

tadual e privada tam-
bém foram chamados a 
orientar os alunos sobre 
a importância desse dia 
e das ações de combate 
ao mosquito: a principal 
é não deixar água para-
da em casa, evitando um 
criadouro para o inseto.

A Secretaria de Assis-
tência Social e Direitos 
Humanos de Duque 
de Caxias, através do 
Conselho Municipal 
de Assistência Social, 
realizou uma forma-
ção continuada para os 
conselheiros da cidade,  
dia 23/11, no auditório 
da OAB/DC. O objetivo 
do evento foi promover 
uma troca de conheci-
mento entre os partici-
pantes.
Essa etapa possibilitou 
um espaço de socializa-
ção das práticas e valo-
rização do protagonis-
mo das instituições da 
sociedade civil que de-
senvolvem serviços so-
cioassistenciais no mu-
nicípio. Foi ressaltada 
também a importância 
do Conselho e daqueles 
que atuam no mesmo, 
além da relevância de se 
propor políticas públi-
cas de assistência social 
e fiscalizá-las, mostran-
do como é desenvolvi-
do o trabalho e como 
funciona o Serviço de 
Convivência e Forta-
lecimento de Vínculos 
(SCFV).

Entidades como a As-
sociação Mulheres de 
Atitude e Compromis-
so Social, o Lar Fabia-
no de Cristo - Casa de 
Mãe Marocas, Isbet , 
CIEE, Instituto Gilgal e 
Instituto de Longa Per-
manência para Idosos 
El Shaday dialogaram 
sobre o trabalho de-
senvolvido por elas, a 
promoção do bem-estar 
social, além da necessi-
dade de comunicação e 
união, a fim de desem-
penharem a promoção 
de mudanças sociais.
A subsecretária de As-
sistência Social, Aline 
Ribeiro, declarou que o 
momento de troca, rea-
lizado através de uma 
roda de conversa, gera 
um espaço muito im-
portante para estreitar 
a comunicação e os la-
ços entre as entidades 
e instituições que rea-
lizam serviços socioas-
sistenciais em Duque 
de Caxias. “Estou muito 
satisfeita com o traba-
lho realizado. Parabéns 
a todos os envolvidos”, 
finalizou Ribeiro.

Conselho de Duque 
de Caxias realiza 
formação continuada
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“Elis, A Musical” chega a Niterói em 
edição especial comemorativa de 10 anos
 Com produção da Aventura e patrocínio do Grupo Bradesco Seguros, a peça será apresentada no Teatro Oscar Niemeyer, nos dias 15, 

16 e 17 de dezembro, com Laila Garin e Lilian Menezes  (como alternante) no papel de Elis Regina e Dennis Carvalho na direção.

Sucesso de bilheteria vis-
to por mais de 300.000 
espectadores, o premiado 
espetáculo “Elis, A Mu-
sical”, uma produção da 
Aventura, chega a Niterói, 
pela primeira vez. A peça 
fará sua estreia na cidade 
nos dias 15, 16 e 17 de de-
zembro, no Teatro Oscar 
Niemeyer, no Centro. 
Apresentado pelo Grupo 

Bradesco Seguros, com 
produção da Aventura, o 
espetáculo, que volta ao Rio 
em edição especial come-
morativa de 10 anos,  traz 
novidades no elenco, figu-
rino e cenografia. O musi-
cal promete emocionar os 
espectadores, recriando os 
momentos mais marcan-
tes da carreira e trajetória 
pessoal da cantora gaúcha 

e apresentando mais de 50 
obras musicais que se tor-
naram grandes sucessos na 
voz da artista.
No papel de Elis Regina, 
estão as atrizes Laila Garin, 
que viveu a estrela na pri-
meira temporada, e Lilian 
Menezes, que se revezam 
na interpretação da Pi-
mentinha (como Elis era 
conhecida). O ator paulis-

tano Flávio Tolezani vive, 
pela primeira vez, Ronaldo 
Bôscoli (antes vivido por 
Felipe Camargo, em 2013, 
na primeira apresentação 
do musical). Cláudio Lins 
interpreta César Camargo 
Mariano, segundo marido 
de Elis e pai da cantora Ma-
ria Rita. O texto de Nelson 
Motta e Patrícia Andrade 
conta novamente com a di-

reção de Dennis Carvalho, 
que fez sua estreia no teatro 
com o aclamado espetácu-
lo.  A assistência é de Gui-
lherme Logullo.
Dentre as premiações 
que consagraram o es-
petáculo, Elis, A Musical 
recebeu os prêmios de 
Melhor Espetáculo (Prê-
mio Reverência), Melhor 
Direção Musical (Prêmio 

Cesgranrio), Melhor Pro-
dução (Prêmio APTR), 
Melhor Coreografia e 
Cenografia (Prêmio Bibi 
Ferreira) e Melhor Figu-
rino (Prêmio Cenym). 
A atriz Laila Garin foi 
reconhecida como Me-
lhor Atriz (prêmios Shell, 
Bibi Ferreira, Reverência, 
APCA, QUEM, Cesgran-
rio e Botequim Cultural).

Elis, a Musical - edi-
ção especial 10 anos
Dias 15 e 16 de de-
zembro, às 20h, e 17 
de dezembro, às 19h
Teatro Oscar Nieme-
yer - Rua Jornalista 
Rogério Coelho Neto, 
s/n - Centro - Niterói
Duração: 2h15 mi-
nutos (15 minutos de 
intervalo)

Serviço:

Domingo é dia de sam-
ba! No dia 26 de novem-
bro, às 15 horas, acon-
tece a primeira edição 
do Samba da Souza, na 
Souza Soares, em Santa 
Rosa. A roda de samba 
recebe o músico Moyseis 
Marques, que vai animar 
a tarde com clássicos do 
samba. O evento, reali-

zado pela Fundação de 
Arte de Niterói, é gratui-
to e livre para toda famí-
lia.
O Samba da Souza é um 
resgate da roda de sam-
ba que acontecia há 35 
anos, onde sambistas se 
reuniam para curtir o 
ritmo. Além de exaltar 
grandes nomes da mú-

sica brasileira, o projeto 
dará visibilidade para 
novos artistas e fomento 
à cultura local, tornan-
do-se um ponto de resis-
tência da cidade.
Sobre Moyseis Marques 
Desde 1999 no cenário 
musical, Moyseis dedi-
cou sua carreira a ritmos 
nacionais, desde a MPB 

até o forró. Porém, foi 
no samba que se encon-
trou, tendo sido indica-
do ao Grammy Latino, 
na categoria de melhor 
álbum de samba/pagode, 
com Desengaiola. Com o 
mesmo trabalho, venceu 
o Prêmio da Música Bra-
sileira. 

Samba da Souza recebe 
Moyseis Marques Domingo

Samba da Souza
Data: Domingo, 26 de 
novembro de 2023 
Horário: 15 horas
Local: Quadra da Escola 
de Samba Souza Soares
Entrada: Gratuita 
Classificação: Livre
Endereço: Travessa 
Lions Club, s/n - Souza 
Soares - Santa Rosa

Serviço

Elena Moccagata / Divulgação A turnê do Projeto Li-
nha D’Água – Tempora-
da 2023, que reúne fotos 
do acervo do navegador 
Amyr Klink destacando 
o uso racional da água em 
suas expedições, chega a 
Paraty (RJ) este mês. Du-
rante 10 dias – 29 de no-
vembro a 8 de dezembro 
– a exposição abordará a 
importância do processo 
de ensino-aprendizagem 
por meio das artes visuais, 
despertando criatividade 
e senso crítico dos visi-
tantes.
O navegador ministrará 
ainda, no dia 2 de dezem-
bro, às 20h, uma palestra 
intitulada Viagens oceâ-
nicas de Amyr Klink e 
suas lições sobre a água, 
acerca de seus 30 anos de 

história e mais de 40 via-
gens. Na ocasião também 
compartilhará estratégias 
de consumo de água utili-
zados em sua jornada, re-
velando que planejamen-
to, precisão e consciência 
são fundamentais.
Além de dividir suas ex-
periências, segundo o na-
vegador, esse projeto tem 
como missão reforçar a 
mensagem de que, com 
atitudes simples, é possí-
vel utilizar a água de for-
ma mais inteligente, eco-
nômica e sustentável.
INGRESSOS O acesso a 
exposição e a palestra são 
gratuitos, porém, para as-
sistir a palestra é necessá-
rio o cadastro prévio neste 
link. As vagas são limita-
das à capacidade do teatro.

Paraty recebe 
exposição de Amyr Klink

Cultura
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Incidência de doenças 
crônicas é 50% maior entre 
pretos que em brancos

Pesquisadores da Universida-
de do Texas em El Paso, nos 
Estados Unidos (EUA) acre-
ditam ter encontrado uma 
maneira de prevenção de 
doenças neurodegenerativas 
em borra de café usada – um 
material que é descartado dia-
riamente de residências e em-
presas em todo o mundo.
As doenças neurodegene-
rativas, como Alzheimer, 
a doença de Parkinson e a 
doença de Huntington, afe-
tam milhões de pessoas no 
mundo, e o custo dos cui-
dados às pessoas que vivem 
com essas doenças chega a 
centenas de bilhões de dóla-
res todos os anos. 
Uma equipe liderada por Jyo-
tish Kumar, estudante de dou-
torado no Departamento de 
Química e Bioquímica, e su-
pervisionada por Mahesh Na-
rayan, professor no mesmo de-
partamento e membro da Royal 
Society of Chemistry, descobriu 
alto potencial na substância 
base de ácido cafêico.
Os pontos quânticos de car-
bono (CACQDs), que po-
dem ser derivados de borra 
de café usada, têm o poten-
cial de proteger as células ce-
rebrais dos danos causados 
por diversas doenças neuro-
degenerativas – caso a con-
dição for desencadeada por 
fatores como obesidade, ida-
de e exposição a pesticidas 
e outros produtos químicos 
ambientais tóxicos. 
Kumar descreve em seu ar-
tigo, publicado na edição de 
novembro da revista Envi-
ronmental Research, que os 
pontos quânticos de carbo-
no à base de ácido cafêico 
têm o potencial de serem 

transformadores no trata-
mento de doenças neurode-
generativas.
“Isso ocorre porque nenhum 
dos tratamentos atuais resolve 
as doenças; eles apenas ajudam 
a controlar os sintomas. Nosso 
objetivo é encontrar uma cura 
abordando as bases atômicas e 
moleculares que impulsionam 
essas condições”, afirma.
As doenças neurodegene-
rativas são caracterizadas 
principalmente pela perda 
de neurônios ou células ce-
rebrais. Elas inibem a capa-
cidade de uma pessoa rea-
lizar funções básicas, como 
movimento e fala, bem 
como tarefas mais compli-
cadas, incluindo funções da 
bexiga e do intestino, e habi-
lidades cognitivas.

Prevenção nos 

estágios iniciais

Quando transtornos es-
tão em estágios iniciais e 
são causados por estilo de 
vida ou fatores ambientais, 
compartilham diversas ca-
racterísticas, como níveis 
elevados de radicais livres 
no cérebro, e a agregação 
de fragmentos de proteínas 
formadoras de amiloide, que 
podem levar a placas ou fi-
brilas no cérebro.
A pesquisa descobriu que os 
CACQDs eram neuroprote-
tores em experimentos com 
tubos de ensaio, linhas ce-
lulares e outros modelos da 
doença de Parkinson quando 
o distúrbio era causado por 
um pesticida. 
Os CACQDs, observou a 
equipe, foram capazes de re-
mover os radicais livres ou 
evitar que causassem danos e 
inibiram a agregação de frag-
mentos de proteína amilóide 
sem causar quaisquer efeitos 
colaterais significativos.

A equipe levanta a hipótese 
de que em humanos, na fase 
inicial de uma doença como 
a doença de Alzheimer ou 
a doença de Parkinson, um 
tratamento baseado em CA-
CQDs pode ser eficaz na 
prevenção da doença total.
Mahesh Narayan ressalta 
que é fundamental abordar 
estes distúrbios antes que 
atinjam o estágio clínico.
“Nesse ponto, provavelmen-
te será tarde demais. Quais-
quer tratamentos atuais 
que possam tratar sinto-
mas avançados de doenças 
neurodegenerativas estão 
simplesmente além das pos-
sibilidades da maioria das 
pessoas. Nosso objetivo é 
encontrar uma solução que 
possa prevenir a maioria dos 
casos dessas condições a um 
custo que seja administrável 
para o maior número possí-
vel de pacientes”, explica em 
comunicado.

Composto da borra de café pode proteger 
de Alzheimer e Parkinson, sugere estudo

Segundo o estudo, 
para cada grupo de dez 
brancos, participantes 
do estudo, com seis ou 
mais doenças crônicas, 
havia 13 pessoas pardas 
e 15 pretas. A pesquisa 
mostra, no entanto, que 
são as mulheres as mais 
afetadas pela condição 
classificada como mul-
timorbidade, com seis 
ou mais doenças crôni-
cas. Nesse grupo, 9,7% 
das mulheres são pretas, 
enquanto 5,7% brancas. 
Entre os homens bran-
cos, o índice ficou em 
3,6% e em 2,3% para os 
homens pretos.

Em relação às doen-
ças que afetam mais as 
pessoas pretas, está a 
diabetes mellitus, que, 
conforme o estudo, 
atinge 27,7% dessa po-
pulação. Para as pessoas 
brancas, o percentual 
fica em 16,6% e para as 
pardas, 19,9%. Os nú-
meros são relativos aos 
anos de 2008 e 2010.

A hipertensão apre-
sentou uma incidência 
de 48,3% entre as pes-

soas pretas, 37,1% entre 
as pardas e 31,1% entre 
as brancas.

As doenças renais 
crônicas afetavam 
11,1% dos participantes 
negros, 9,2% dos pardos 
e 7,9% dos brancos.

O boletim do Elsa 
elaborado a partir do 
recorte racial afirma 
que as diferenças obser-
vadas são resultado do 
racismo na sociedade 
brasileira, que “deter-
mina experiências de 
discriminação ao longo 
da vida, produzindo e 
mantendo desigualda-
des socioeconômicas 
(como na escolaridade 
e na renda), moradia, 
acesso a bens e servi-
ços”.

A escolaridade é um 
dos dados que explicita 
essas diferenças. As mu-
lheres brancas partici-
pantes da pesquisa têm 
um índice de 68% com 
acesso ao ensino supe-
rior. Para as mulheres 
pretas, o percentual fica 
em 30%, e para os ho-
mens pretos, 23%.

Saúde

Marcello Casal jr/Agência Brasil

Estudo sugere que substância encontrada na borra do café pode proteger o cérebro

Freepik
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Gramado dos estádios vira tema 
de debate no Brasil e no mundo

Gérman Cano mira mais títulos 
com a camisa do Fluminense

Ramón Díaz sai 
em defesa de 
Sebastián Ferreira

O Flumi-
nense vem 
utilizando a 
reta final do 
Campeona-
to Brasileiro 
como pre-

paração para o Mundial de 
Clubes, que acontecerá em 
dezembro, na Arábia Saudi-
ta. O atacante Germán Cano 
afirmou que o elenco está 

focado em seguir buscando 
títulos e que o pensamento é 
de rechaçar qualquer tipo de 
acomodação.
“Todo dia para nós era 4 de 
novembro e esse dia chegou 
com muita dedicação, tra-
balho, focado em cada jogo 
fazer o melhor. Conseguimos 
tudo que a gente esperava, 
que era essa taça Libertado-
res. Estamos muito felizes e 

agora é continuar fazendo 
história aqui”, disse à Flu TV.
O Fluminense estreia no 
Mundial de Clubes no dia 
18 de dezembro, quando en-
cara Al Ahly-EGI ou o ven-
cedor de Al Ittihad-ARA e 
Auckland City-NZL. Se ven-
cer, os tricolores devem en-
contrar o Manchester City-
-ING na decisão, no dia 22.

Três notícias chamaram a 
atenção nos últimos dias. 
A primeira foi a decisão da 
Eridivisie CV, entidade que 
comanda o futebol nos Paí-
ses Baixos, de banir do Cam-
peonato Holandês os gra-
mados sintéticos a partir de 
2025. A segunda surgiu em 
Belo Horizonte: o gramado 
da nova arena do Atlético-
-MG, possivelmente, será 
sintético. E a terceira veio 
embalada pela onda de calor 
no Rio de Janeiro: o Flamen-
go mediu a temperatura em 
quatro campos de futebol no 
seu Centro de Treinamento 
(CT) - o Ninho do Urubu, 
em Vargem Grande, na zona 
oeste. Os termômetros nos 
dois campos de grama sin-
tética chegaram a marcar 70 
graus Celsius.
Não é de hoje que o futebol 
brasileiro se envolve nessa 
discussão. E tudo começou 
em 2016, quando o Athle-
tico-PR adotou o gramado 
sintético na Arena da Baixa-
da, Naquele ano, com mais 
de 80% de aproveitamento 
nos jogos disputados em 
casa, o Furacão garantiu 
vaga na Libertadores do ano 
seguinte.
O desempenho incomo-
dou e, então, teve início um 
movimento entre os clubes, 
liderados pelo então presi-
dente do Vasco Eurico Mi-
randa, para que todos os 
gramados da Série A fossem 
naturais. No entanto, na re-
união do Conselho Técnico 
de Clubes, em fevereiro de 
2018, o clube paranaense 
conseguiu a adesão de ou-
tros times participantes do 
Brasileirão e garantiu votos 
suficientes para que a grama 
sintética fosse aceita.
Atualmente, há mais dois 
gramados sintéticos no país 
e, curiosamente, diferentes 
entre si. No Allianz Parque 
o Palmeiras mudou o piso 
em 2020 e, na primeira tem-
porada, teve aproveitamento 
superior a 70% em casa, fa-
turando os títulos estadual e 
o da Copa Libertadores. Este 

ano, a mudança aconteceu 
no estádio Nílton Santos, 
casa do Botafogo. O Alvine-
gro carioca venceu todos os 
adversários em casa, no pri-
meiro turno do Brasileirão, 
o que lhe deu, então, uma 
vantagem inédita na lide-
rança do campeonato.
Mas além da disparidade de 
desempenho em casa dos 
times que adotaram o gra-
mado sintético, duas outras 
questões são debatidas: o 
jogador fica mais suscetível 
à lesão? E por que as princi-
pais ligas europeias não per-
mitem o gramado sintético 
em seus jogos? Além dis-
so, vale ressaltar que a Fifa, 
entidade que regula o fute-
bol no mundo, até autoriza 
jogos em grama artificial, 
mas nas competições por 
ela organizadas, o gramado 
precisa ser, no mínimo, 90% 
natural.
Segundo o fisiatra Robson 
de Bem, especialista em 
Medicina do Exercício e do 
Esporte, nenhum estudo eu-
ropeu ou americano mostra 
diferenças significativas en-
tre os dois tipos de grama-
dos. Mas ele ressalta que, nos 
dois últimos anos, nos três 
gramados sintéticos na Série 
A, houve sete jogadores com 
lesões graves, enquanto nos 
outros 17 (gramados natu-
rais ou híbridos) foram 16.
“É sabido que na grama sin-
tética o impacto nas articu-
lações é maior, a bola corre 
mais rápido e isso exige mais 
do atleta, nos aspectos me-
tabólico e físico. Por conta 
disso, a recuperação no pós-
-jogo demanda mais tempo”, 
ressalta o médico.
Já o fisioterapeuta Antônio 
Ricardo, que trabalhou na 
Copa da Alemanha (2006) 
com a seleção do Japão, faz 
um alerta.
“O atleta precisa adequar o 
treinamento ao piso, para se 
adaptar ao máximo ao con-
trole da bola e à velocidade 
da partida. Com isso, ele 
minimiza a possibilidade da 
lesão”.

O jornalista Tim Vickey, da 
“BBC” de Londres, lembra 
que, quando jovem, viu mui-
tos jogos do Campeonato 
inglês serem disputados em 
“lama total”.
“Era lastimável, principal-
mente no período de no-
vembro a março”, recorda 
Vickey.
 Mesmo assim, os ingleses 
não buscaram a solução na 
adoção da grama sintética, 
mas sim na profissionaliza-
ção do cuidado com os gra-
mados. “Bastou contratarem 
profissionais, adotar tecno-
logia, e os campos viraram 
tapetes. Se lá foi possível, 
porque não aqui, com con-
dições climáticas bem mais 
favoráveis? Basta que se 
adote o bom estado do gra-
mado como uma prioridade 
para o espetáculo”, defende 
o jornalista britânico. E o 
jogador não precisa estar le-
sionado para deixar de jogar 
na Série A. Uma das princi-
pais contratações do futebol 
brasileiro na atual tempora-
da, o uruguaio Luis Suárez, 
do Grêmio, não entra em 
campo quando o gramado 
é sintético. Em coletiva, ele 
mesmo confessou evitar esse 
encontro. “Todos sabem do 
problema que tenho no joe-
lho e jogar no campo sinté-
tico, para mim, é muito di-
fícil, eu sofreria muito e, por 
isso, procuro sempre evitar”, 
atacante uruguaio, deixando 
bem claro que jamais pediu 
qualquer privilégio no clu-
be, nem tratamento diferen-
ciado. A tecnologia tem sido 
a arma mais utilizada pelos 
clubes para fazer de seus es-
tádios arenas multiuso sem 
prejuízo ao campo de fute-
bol. O Schalke 04 (Alema-
nha) foi o primeiro a inovar, 
apresentando um gramado 
que desliza para fora do es-
tádio, que é coberto, para 
receber a luz do sol. A novi-
dade foi adotada pelo Sapo-
ro Dome (Japão). Na Ingla-
terra, o Tottenham guarda o 
gramado no subsolo e, com 
isso, consegue receber jogos 

da NFL (liga de futebol ame-
ricano) em um piso sintéti-
co. O novo estádio do Real 
Madrid (Espanha)  também 
resguarda a grama natural 
para realizar show no San-
tiago Bernabéu. O Maracanã 
adota a grama híbrida. Em 
tese, o campo possui 90% 
de gramado natural e 10% 
de fibras sintéticas, mas esse 
percentual varia de acordo 
com o crescimento da gra-
ma. No processo de mudan-
ça do piso, foram colocados 
30 centímetros de areia e 
neles foram plantados os 
estolões (tipo de caule) de 
grama natural, da variedade 
Bermuda Celebration (espé-
cie com tolerância a ser piso-
teada e rápida regeneração), 
já cultivada em fazendas na 
Região dos Lagos, no esta-
do do Rio. Após 50 dias de 
adubação, irrigação e corte, 
com o campo já todo verde, 
uma máquina holandesa foi 
adquirida para “costurar” 
o gramado. As 180 agulhas 
injetaram a fibra sintética, 
a cada dois centímetros de 
extensão e a 18cm de pro-
fundidade, o que garante 
mais resistência ao cam-
po. O ortopedista José Luiz 
Runco, campeão do mundo 
com a seleção no Mundial 
do Japão e da Coreia do Sul 
(2002), acredita que o gra-
mado híbrido é a melhor al-
ternativa. “Para mim, o gra-
mado híbrido será a grande 
solução para o futebol, pois 
ele permite um futebol de 
qualidade, com menos ex-
posição do atleta às lesões”. 
Insatisfeito com o atual ce-
nário, o goleiro Romero, do 
Boca Juniors (Argentina), 
não vê a hora de uma solu-
ção definitiva. “É lamentável 
que a essa altura da vida eu 
tenha de me preocupar em 
jogar em gramado sintético. 
A Conmebol e a Fifa deve-
riam definir : ou se joga em 
gramado natural ou em hí-
brido. Gramado sintético é 
para hóquei”, sintetiza.

: CBF/Divulgação/Maracanã

O empa-
te com o 
Cruzeiro 
no meio 
da sema-
na passa-

da ainda repercurte em 
São Januário. O resul-
tado de 2 a 2 manteve 
o Vasco fora da zona de 
rebaixamento do Cam-
peonato Brasileiro, mas 
ainda ameaçado pela 
degola.
Os cariocas tiveram 
chance de sair do Mi-
neirão com a vitória. 
Isso porque, nos mi-
nutos finais, o atacante 
Sebastián Ferreira ca-
beceou uma bola perto 
do gol. Após o término 

do jogo, o jogador não 
escondeu a frustração 
e foi consolado pelos 
companheiros.
“Gostei muito do Sebá. 
Teve duas chances, é 
muito perigoso. Está se 
adaptando ao futebol 
brasileiro, crescendo a 
cada jogo. É uma pena 
não ter convertido em 
gol. Está trabalhando 
muito”, disse.
No entanto, Sebastián 
Ferreira deu o passe 
para o gol de Gabriel 
Pec no segundo tempo 
da partida. O atacante 
ainda busca seu primei-
ro gol no Vasco desde 
que chegou, no meio da 
temporada.

Em duas temporadas defendendo o Flu-
minense, Germán Cano já entrou para a 
história do clube 

Mailson Santana / Fluminense

Mercedes seguirá 
fornecendo 
motores para a 
McLaren até 2030
A Mercedes, oito ve-
zes campeã mundial de 
construtores na Fórmu-
la 1, continuará a forne-
cer motores à McLaren 
até 2030, anunciaram as 
duas equipes que parti-
cipam da F1.
A McLaren, que recebe 
pelo fabricante alemão 
desde 2021, “vai usu-
fruir de motores Mer-
cedes-AMG de 2026 a 
2030, tornando-se as-
sim o primeiro cliente 
da marca no âmbito dos 
novos regulamentos 
sobre unidades de po-
tência a partir de 2026”, 
indicaram as duas equi-
pes em um comunicado 
conjunto.
Até essa data, os moto-
res, já híbridos desde 
2014, terão um aumen-
to da energia elétrica e 
utilizarão combustíveis 
100% sustentáveis.
McLaren e Mercedes 
estiveram ligadas entre 
1995 e 2014, antes de 
a equipe retomar uma 
colaboração mal suce-
dida com a Honda entre 
2015 e 2017, e depois 

com a Renault a partir 
de 2018 com um con-
trato de três anos.
Durante seu primeiro 
período na Mercedes, 
a equipe sediada em 
Woking, na Inglaterra, 
conquistou o título de 
construtores em 1998 e 
os títulos de pilotos em 
1998 e 1999 com o fin-
landês Mika Häkkinen, 
e em 2008 com o britâ-
nico Lewis Hamilton.
Mas desde então não 
voltou a repetir os feitos 
e venceu apenas uma 
corrida desde 2012, 
com o triunfo do aus-
traliano Daniel Ricciar-
do no GP da Itália em 
2021.
Além da McLaren, a 
Mercedes também for-
nece motores para Wil-
liams e Aston Martin, 
que já anunciou que re-
ceberá motores da Hon-
da a partir de 2026, data 
em que Ford e Audi 
entrarão no grid – o 
primeiro pela Red Bull, 
e o segundo fará uma 
parceria com a Sauber 
(atual Alfa Romeo)

McLaren recebe motores da Mercedes desde a temporada 2021

Divulgação


